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Sismáticos
Breve Nota

Depois de se lerem e ouvirem milhares de comentários 
sobre a participação da nossa selecção no Mundial, e após 
alguns dias de reflexão, também nós no vosso “Douro 
Hoje” queremos dar alguns palpites.

1 – O Sr. Paulo Bento disse que a equipa que jogou é 
aquela que fez uma excelente prova no acesso à par-
ticipação no mundial e que os jogadores só estavam 
seis meses mais velhos. Esqueceu-se de que precisa-
mos do playoff para acesso ao Campeonato Mundial.

2 – Não se recorda que foi o Cristiano Ronaldo que 
nos trouxe para o Brasil com dois jogos memorá-
veis contra a Suécia, e que para azar nosso, esse 
Cristiano Ronaldo não esteve no Brasil.

3 – O Sr. Pepe foi responsável pela pesada derrota que 
tivemos contra a Alemanha ao ser expulso sem 
qualquer desculpa.

4 – Grande parte dos jogadores convocados estava em 
tão más condições físicas que as lesões apareceram 
a troco de nada.

5 – Se nos lembrarmos como foram os jogos contra os 
EUA e o Gana, concluímos que nestes jogos as tác-
ticas e estratégicas estiveram erradas 160 minutos, 
só nos últimos 15 do jogo com o Gana é que o sr. 
Paulo Bento acertou com os jogadores utilizados e 
a táctica a adoptar!        

Resumindo, na nossa humilde opinião, o sr. Paulo Bento 
ao assumir a responsabilidade do que se passou no mundial 
está certíssimo!  

“CMVM proíbe venda de títulos do Banco Espírito Santo 
a descoberto” –  rtp 1LamEgO | rEgiãO

Os alunos que frequen-
tam o ensino superior pú-
blico em Lamego vão ter 
em breve à sua disposição 
uma escola de melhor qua-
lidade e mais inovadora. 

O edifício pedagógico da 
Escola Superior de Tecnolo-
gia e Gestão de Lamego (ES-
TGL) vai receber obras de 
ampliação e requalificação 
para melhor acomodar todos 
os serviços educativos e de 
apoio social prestados à co-
munidade escolar. Esta inter-
venção é uma reivindicação 
antiga para colmatar as atu-
ais limitações de espaço do 
edifício que tem uma lotação 
superior a 500 alunos.

O Instituto Politécnico de 
Viseu (IPV) prevê investir 
nesta empreitada um valor 
máximo de 1 044 782,05€, 
devendo as obras estarem 
prontas a tempo da abertura 
do ano letivo 2015/16, tendo 

sido já submetida para isso 
uma candidatura a fundos 
comunitários, através do Pro-
grama Operacional de Valori-
zação do Território. A ESTGL 
ocupa as antigas instalações 
do Magistério Primário de La-
mego, situadas na Av. Fausto 
Guedes Teixeira, que alber-
garam durante o século pas-

sado escolas primárias.
O Presidente da Câmara 

Municipal de Lamego, Fran-
cisco Lopes, sublinha a im-
portância da concretização 
deste investimento e elogia 
a atuação do IPV: “Estamos 
conscientes da importância, 
para o concelho e para a re-
gião, da continuação do ensi-

Ensino superior em Lamego 
vai ter melhores condições físicas

no superior em Lamego e da 
necessidade da melhoria das 
condições físicas das suas 
instalações”.

Unidade orgânica do Ins-
tituto Politécnico de Viseu 
dotada de autonomia admi-
nistrativa, científica e peda-
gógica, a ESTGL entrou em 
funcionamento no ano letivo 
de 2000/01 com os cursos 
de “Gestão e Informática” e 
“Gestão Turística, Cultural e 
Patrimonial”. Está vocacio-
nada para a formação inicial, 
em domínios científicos que 
mais diretamente possam 
intervir na atividade dos se-
tores económico-produtivos 
da sua área de abrangência. 
As ofertas formativas na área 
do Turismo, Gestão, Contabi-
lidade, Administração, Infor-
mática, Telecomunicações e 
Serviço Social “têm-se reve-
lado apostas interessantes”, 
pode ler-se no sítio eletrónico 
da instituição.

As obras devem estar prontas a tempo da abertura 
do ano letivo 2015/16

O Presidente da Câmara 
Municipal de Lamego, Fran-
cisco Lopes, foi condecorado 
com a Medalha de D. Afonso 
Henriques – Mérito do Exér-
cito de 1ª Classe pelo Chefe 
de Estado-Maior do Exército, 
General Artur Pina Monteiro. 
A insígnia foi atribuída duran-
te as comemorações do 54º 
aniversário do Centro de Tro-
pas de Operações Especiais 
(CTOE) - Dia da Unidade, as-
sinalado a 27 de junho último.

O exército português fun-
damenta a outorga da Meda-
lha de D. Afonso Henriques 
com a colaboração “de for-
ma digna, consciente e dedi-
cada” que o autarca tem de-
monstrado em “atividades de 
cariz militar, social e cultural, 

de reconhecida importância 
para o desenvolvimento quer 
do Exército quer do Municí-
pio de Lamego, relevando a 
importância do Exército no 

Francisco Lopes condecorado pelo exército 
com medalha de D. afonso Henriques

Lamego

contexto da Defesa Nacional 
e do País”.

No despacho assinado 
pelo General Artur Pina Mon-
teiro, é destacado que Fran-

cisco Lopes “cultivou, em 
permanência, excelentes re-
lações institucionais, assen-
tes em sólidas convicções de 
serviço público, de que tem 
resultado profícua parceria, 
em particular, com o Centro 
de Tropas de Operações Es-
peciais, através de uma to-
tal disponibilidade e invulgar 
empenho pessoal no apoio a 
diversas atividades desta uni-
dade, nas quais faz questão 
de ser uma presença cons-
tante e amiga”.

A atribuição deste galar-
dão é ainda justificada pela 
disponibilidade demonstra-
da por Francisco Lopes em 
acolher, na cidade de Lame-
go, vários eventos comemo-
rativos do Dia do Exército 
de 2013.

A insígnia foi atribuída durante as comemorações 
do 54º aniversário do CTOE – Dia da Unidade

Ao longo dos últimos 
meses, o projeto Sénior 
ConVida proporcionou à 
população mais envelhe-
cida do concelho de Lame-
go um programa intenso de 
atividades desportivas e lú-
dicas, valorizando, sobre-
tudo, a enorme experiência 
de vida acumulada. 

Este ano, para celebrar a 
sétima edição do projeto, a 
Câmara Municipal de Lame-
go ofereceu a todos os parti-
cipantes uma viagem de gru-

po até ao Santuário de Nos-
sa Senhora de Fátima.

Em dia de Sol, o encerra-
mento de mais uma edição 
do Sénior ConVida tornou-
se num animado e religioso 
convívio, no qual marcaram 
presença 110 idosos oriun-
dos de várias freguesias. 
Considerado um dos maio-
res centros de peregrina-
ção católica do mundo, os 
lamecenses assistiram no 
Santuário de Fátima a uma 
missa na Capela das Apa-
rições. A manhã terminou 

Sénior ConVida leva idosos de Lamego ao Santuário de Fátima
com a realização de um belo 
piquenique.

Alguns idosos do Sénior 
ConVida já superaram os 80 
anos de idade, uma partici-
pação apenas possível devi-
do à colaboração e apoio de 
diversos técnicos e pessoas 

com conhecimentos específi-
cos de geriatria.

Ao longo do ano, tendo 
em conta a sua missão – fa-
cilitar a interação social e a 
melhoria da qualidade de vida 
–, o Sénior ConVida promo-
veu vários programas regula-

res, ocupando de uma forma 
saudável os tempos livres e 
elevando os seus níveis de 
autoestima. Neste âmbito, 
também foram organizadas 
palestras, em parceria com 
a Unidade de Cuidados Con-
tinuados de Lamego, que 

abordaram problemáticas re-
lacionadas com a saúde na 
terceira idade - gripe, primei-
ros socorros, diabetes, enfar-
te, entre outras – e apresen-
tadas soluções para comba-
ter os “males” que teimam em 
aparecer nesta faixa etária.

A manhã terminou com a realização 
de um belo piquenique
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LamEgO“rio Forte tem de pagar 900 milhões à PT até 17 de Julho” –  Diário EConóMiCo

No nosso concelho nas-
ceu, fruto da ideia, tal como 
diz Pessoa “…o homem so-
nha, a obra nasce…”, no 
pretérito dia 13 de maio (dia 
abençoado!) o Museu Peda-
gógico de Lamego. Tal even-
to foi marcado “com pompa e 
circunstância”, onde não fal-
taram desde beneméritas fi-
guras à edilidade que repre-
senta o nosso concelho. Terá 
sido memorável!

A ideia, contudo, foi fruto 
de alguém, talvez pouco aca-
rinhado pela terra que o viu 
nascer, mas cujo labor tem 
dedicado a causas e, sobre-
tudo à causa maior que é a 
educação. Falo do profes-
sor Alberto Almeida que se 
tem dedicado a manter viva 
a ideia de que é através da 
educação que o ser humano 
se desenvolve e que tal só é 
possível através do conheci-
mento, do saber, do fazer e 
do ser. Agarrados a estes de-

sígnios, contou com o envol-
vimento de outras pessoas, 
duas entretanto já falecidas 
mas que tiveram uma impor-
tância enorme na construção 
e desenvolvimento da obra 
que agora tem rosto. São 
elas o professor Henrique 
Moura Marques e o Presi-
dente da extinta freguesia da 
Sé, senhor Manuel Almeida. 
Quanto aos restantes ele-
mentos são eles o educador 
João Mendonça, o professor 

João Pedro Melo e o profes-
sor Paulo Oliveira. 

A eles se deve a concreti-
zação deste magnífico recur-
so com que a cidade de La-
mego pode contar e que se 
encontra localizado na antiga 
escola primária de Avões de 
Lá. Para a sua localização, 
um enorme Bem-haja ao se-
nhor Presidente da Junta de 
Avões, senhor Macário, que 
mostrou recetividade e abra-
çou este projeto e os objeti-

vos nele envolvidos, disponi-
bilizando recursos imprescin-
díveis para a concretização 
desta obra.

Não se trata de um espa-
ço evocativo de um estado 
de coisas mas, pelo contrá-
rio, pretende ser um local de 
transformação, de inovação 
e transfiguração, pelo que é 
objetivo maior do Museu Pe-
dagógico de Lamego a pro-
moção dos mais altos valo-
res que formam o indivíduo 
enquanto pessoa. 

Por isso, que o devir não 
seja apenas “pompa” ou “cir-
cunstância”, mas que a ideia 
agora transformada em obra 
renasça em obra maior.

Abre-se o convite a todos 
os que queiram visitar este es-
paço, a todos os que queiram 
contribuir com o seu conheci-
mento, o seu saber, o seu fa-
zer e o seu ser e desejem con-
tribuir na construção de uma 
comunidade justa e igualitária.

Paulo Oliveira

Museu Pedagógico de Lamego

Têm início já na próxima segunda-feira, 30 de junho, 
até 4 de julho, o primeiro período das Férias Desportivas 
destinado às crianças do concelho de Moimenta da Beira 
com idades compreendidas entre os 6 e os 11 anos. O se-
gundo, para os jovens dos 12 aos 17 anos, decorrerá de 7 
a 11 de julho. As inscrições podem ser feitas no pavilhão 
(254 521 002), na piscina (254 529 161), na biblioteca (254 
520 080) e nos serviços sociais da autarquia (254 520 074).

 
O programa inclui actividades radicais, bowling, karaté, 

canoagem, artes marciais medievais, parque aquático, peddy 
paper, cinema e dança.

 A iniciativa é da Câmara Municipal de Moimenta da Beira 
que conta com os apoios do Agrupamento de Escolas, da “Ali-
danças – Atelier de Dança”, da secção motorizada do Clube 
Desportivo de Leomil, dos Bombeiros Voluntários, do Clube 
de Escolas de Karaté, Hoste do Magriço e da Caixa Agrícola 
do Douro e Vale do Távora.

Férias desportivas 
estão à porta

Moimenta da Beira

O Comando de Divisão 
da P.S.P. de Lamego e oCo-
missário Quintal promo-
veram um salutar e alegre 
convívio entre os membros 
policiais no ativo, entre os 
aposentados, respetivas 
famílias e entre Ilustres 
convidados oriundos da 
cidade, da região e do dis-
trito de Viseu.

O evento teve lugar num 
adequado espaço daquela 
Instituição de Segurança Pú-
blica, durante a tarde do dia 
27 do corrente, de cujo local 
podia avistar-se o Santuá-
rio da Nossa Senhora dos 
Remédios, Padroeira desta 
Nobre, Verde e Monumental 
cidade, que aplaudia.

O Comandante daquele 
departamento Policial admi-
rava com a alegria, a convi-
vência registada entre todos. 
Segredara-nos – «Sinto-me 
muito feliz sempre que me 
encontro rodeado de gente 
tão comunicativa, tão ilus-
tre e de tão variadas pro-
fissões».

Ele sentia-se muito satis-
feit por se ver rodeado de tão 
comunicativo, tão ilustre e tão 
numeroso grupo de pessoas, 
tais como:

Todo o seu pessoal que 
se encontrava livre para to-
mar parte naquela tão digna 
confraternização; os mem-
bros policiais aposentados e 

suas famílias de Lamego e 
da Região, que constituíram 
um numeroso e satisfatório 
grupo, distintas personalida-
des de empresas de suces-
so desta cidade e da Vila de 
Armamar. 

Também registaram a sua 
especial e nobre presença o 
Dr. Osório da Câmara Muni-
cipal de Lamego, o Padre Dr. 
Agostinho, Capelão daquela 
Instituição, o Dr. Ribeiro, Se-
cretário de Direção do Núcleo 
da Liga dos Combatentes de 
Lamego e o Intendente Ra-
mos, Comandante Distrital da 
Polícia de Segurança Pública 
do Distrito de Viseu.

À frutuosa e salutar con-
vivência de tão numeroso 
grupo de pessoas de múl-
tiplas e diversas profissões 
vem se podia apelidar de 
cavalheiresca e alegre ter-
túlia da solidariedade, da 

convivência e da partilha 
na sociedade atual. 

O acompanhamento das 
conversas também era con-
vidativo. Tratou-se de um sa-
boroso e lauto copo de água 
confecionado com iguarias 
genuínas de Lamego e pre-
paradas por profissionais de 
segurança que também pri-
mam pela sabedoria de apli-
cação noutros campos do sa-
ber. Parabéns.

Aquela nobre confrater-
nização primou não só pela 
variedade de profissões das 
personalidades presentes 
mas também pela satisfa-
ção, pela partilha e pela con-
tagiante alegria, característi-
cas bem observadas na face 
de cada uma das pessoas. 
Tratou-se, sem dúvida al-
guma, da utilização dos no-
bres signi ficantes «Socie-
dade Inclusiva», patente no 

Polícias e convidados convivem 
em Lamego

Congresso de Salamanca 
de 1994, que a crise mundial 
tenta esquecer mas que as 
pessoas de bom senso co-
nhecem e procuram animar.

O Comandante Distrital  
Intendente Rodrigues agra-
deceu toda aquela abertura 
das pessoas, no seio da ins-
tituição que tudo faz para lhes 
garantir a Liberdade, para as 
proteger nas suas mais pre-
cárias fragilidades mas tam-
bém para que Portugal seja 
conhecido, internacionalmen-
te como um país seguro e 
onde dá prazer viver.

Sobre tão nobre e são 
convívio disse:  Amo Lame-
go, todos os seus habitantes 
e também todo o pessoal que 
nesta Divisão Policial cumpre 
o seu dever, zelando pela li-
berdade, pela felicidade e 
pela segurança do cidadão 
Lamecense e ou de outros.

Lamego é uma cidade 
cosmopolita que carece de 
agentes responsáveis, ágeis, 
competentes e voluntariosos. 
Também por lhes conhecer 
todos esses atributos adoro 
sempre estar convosco. Este 
requintado ambiente, alegra-
me e contribui para a minha 
felicidade pessoal e profis-
sional, disse – Parabéns a 
todos os que tornaram pos-
sível este santo, autêntico e 
salutar convívio.

(LIC) Manuel Fernandes 
Ribeiro

Reunido o Secretariado da Comissão Política Concelhia 
do PS Lamego em 29 de Junho, deliberou o mesmo, por una-
nimidade, expressar o seguinte:

1 –  Repudiar o ataque despudorado e ignóbil, e de con-
teúdo hilariante face ao desconhecimento demonstra-
do, exarado no texto subscrito por Carlos Magalhães 
a propósito das actividades que têm vindo a ser de-
senvolvidas pelo PS Lamego, liderado pelo seu Presi-
dente, e da actuação dos vereadores eleitos por este 
partido.

2 –  No texto em referência ressalta uma absoluta ignorân-
cia relativamente aos factos que aborda, assim como 
um acefalismo no que respeita às regras de funciona-
mento estatutário do Partido.

3 –  O contacto directo e permanente que tem vindo a ser 
realizado com os eleitores e militantes do PS tem de-
monstrado, por parte destes, um juízo de valor muito 
positivo relativamente ao comportamento político do 
líder do PS Lamego e dos vereadores eleitos por este 
partido.

4 –  O Secretariado do PS Lamego lamenta que alguns 
militantes, que não lograram atingir os resultados de 
vitória que pretendiam, mantenham uma atitude irres-
ponsável, colocando os seus interesses e ambições 
pessoais como móbil da sua acção partidária, num to-
tal desrespeito pelos órgãos democraticamente elei-
tos.

5 –  Sendo notório que tal texto tem como objectivo fo-
mentar a intriga, a mentira, a discórdia em redor da 
liderança do Presidente da Concelhia do PS Lamego 
democraticamente eleito por larga maioria dos mili-
tantes da secção, o Secretariado afirma total apoio e 
confiança na pessoa do líder do PS Lamego e simul-
taneamente vereador do PS, bem como na estratégia 
e actividade política que tem vindo a desenvolver.

6 –  Repudia-se qualquer tentativa de desestabilização e 
divisão da Comissão Política. O Secretariado do PS 
Lamego apela a todos os seus simpatizantes e mili-
tantes para que, de uma forma responsável e empe-
nhada, contribuam para um PS mais forte, coeso e 
pró-activo.

Comunicado do  
Secretariado do PS Lamego
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OPiNiãO
“mP pede mínimo de 5 anos de prisão para Duarte Lima” –  CorrEio DA MAnHã

OPINIÃO

Manuel Ferreira
Professor

OPINIÃO

Jorge Almeida

Parece um absurdo esta ideia 
implícita pela expressão que dá 
título a este texto.

Na verdade, não lembrará a nin-

guém que a “batedela” seja capaz de 
trazer felicidade e bem-estar, quanto 
mais servir para fortalecer uma relação 
ou sentimento.

Qualquer pessoa é capaz de en-
tender que a violência não serve para 
formalizar relações, nem mesmo para 
as sustentar, uma vez que ninguém é 
capaz de viver de forma saudável sob 
o domínio da agressão, seja ela da 
forma que for.

O tempo em que erradamente se 
fazia da violência um acto recorrente e 
de alguma forma aceite já lá vai. Hoje, 
tal coisa é inaceitável, de tal forma que 
é considerada um crime.

Assim sendo, não há razão para 
que a união (seja entre quem for) se es-

tabeleça e se sustente pela força, ainda 
para mais sendo através da violência.

Esta forma ridícula de ver as coisas, 
traduzida pela expressão que dá título 
a este texto, não está tão ultrapassada 
quanto se desejaria, uma vez que ainda 
há quem dela se valha para justificar 
o injustificável. Apesar da “pancada”, 
o medo ou o comodismo ainda fazem 
valer a ideia do “amor à lei da força”.

Sem amor e à custa de muita “força 
negativa”, algumas relações ainda se 
mantêm. Embora em menor número, 
o que demonstra que afinal a solução 
encontrada para o amor não está na 
falsa força e que esta “força negativa” 
jamais poderá ser entendida como uma 
forma de amar.

O amor não contempla violência e 
por isso mesmo, o sentimento implícito 
por detrás da expressão “quanto mais 
me bates mais eu gosto de ti” não pode 
nem deve ser lavado a sério, porque 
nada é mais falso do que amar à força 
da “pancada”.

Em vez do tradicional “quanto mais 
me bates mais eu gosto de ti”, é ur-
gente um novo paradigma que passe 
por “quanto mais me amas, mais eu te 
amo a ti”.

 Tal como diz o ditado “amor com 
amor se paga”. Quem pensar o contrá-
rio, não sabe nada sobre o amor nem 
como vive-lo…

Ainda é tempo para aprender a 
amar. É sempre tempo para amar…

“Quanto mais me bates mais eu gosto de ti”

salutar entre aqueles órgãos. Ora, esta 
não tem sido a orientação do actual 
Governo de coligação PSD e CDS-PP, 
para o qual o princípio da separação de 
poderes tem sido um incómodo.

Sendo a missão de qualquer Go-
verno conduzir o país, esta governa-
ção, num Estado de Direito, deve res-
peitar dois instrumentos essenciais: 
a Constituição do país e o Tribunal 
Constitucional. Este Governo, porém, 
tem tido como característica governar 
contra as populações, a Constituição 
e outras instituições democráticas. A 
apresentação de três orçamentos com 
diversas medidas inconstitucionais, to-
das da mesma natureza, atesta bem a 
teimosia, o radicalismo e o autoritaris-
mo deste Governo. Um Governo que 
parece que só sabe governar contra a 
Constituição.

Não somos daqueles que conside-
ram que o Governo não pode criticar 
o Tribunal, o que não pode fazer é 
pressioná-lo, ameaçá-lo, adoptando 
uma atitude de confronto. O Governo 
não pode passar o tempo a fugir à sua 
responsabilidade, a fazer julgamentos 
sobre o Tribunal Constitucional ou a 
afirmar que o problema futuramente 
se resolve escolhendo bem os juízes.

O Governo, para esconder o seu 
insucesso, abriu guerra ao Tribunal 
Constitucional, dramatizando a situa-
ção, fazendo uma birra, exagerando, 
criando um clima de tensão, vitimizan-
do-se, quando devia ter feito ‘mea cul-
pa’, pois os actos legislativos devem 
estar conforme as leis constitucionais, 
o que não tem sido o caso.

A ideia de que o Tribunal Consti-
tucional é uma barreira ao Governo é 

falsa e ilusória. Os factos demonstram 
é que o Governo tem governado na 
margem da ilegalidade, tem produzido 
uma sucessão de legislação para além 
da lei. O Tribunal tem até sido flexível e 
tolerante, pois tem permitido excepções. 
Tem afirmado o que é inconstitucional, 
mas não tem imposto retroactividade.  

O Governo tem insistido numa es-
pécie de jogo em que baralha as cartas, 
mas insiste em dar as mesmas cartas. 
Por isso é que não se compreende o 
lamento de que existe um permanente 
sobressalto constitucional, pois o que 
o Governo tem feito é não seguir as 
regras. Tem violado o critério da igual-
dade e da proporcionalidade, seguindo 
no essencial o caminho do aumento 
brutal dos impostos e do corte nos sa-
lários, reformas, pensões e subsídios 
da função pública.

governo versus Tribunal Constitucional

OPINIÃO

Nas suas magistrais Memórias de 
Além-túmulo, François-René 
de Chateaubriand, o pai do Ro-

mantismo francês e porventura o mais 
bem-amado contrarrevolucionário da 
história, utiliza uma metáfora náutica 
para descrever a forma como a dada 
altura se sentiu maltratado pelos seus 
companheiros monárquicos. Lamentan-
do ter sido encorajado a tomar a linha 
da frente enquanto a batalha parecia in-
certa, apenas para ser relegado para a 
retaguarda logo que os ventos da sorte 
por instantes mudaram, Chateaubriand 
queixa-se de ter sido tratado como um 
cão holandês. De forma a assegurar 
que os seus leitores menos familiariza-

dos com as tradições navais dos Paí-
ses Baixos percebam a sua metáfora, 
o escritor passa a descrever o curioso 
costume que está na sua origem. Se-
gundo François-René, era então prática 
as tripulações de navios de carga holan-
deses, quando confrontadas com uma 
borrasca tão grande que se lhes afigu-
rava fútil qualquer tipo de intervenção 
nos destinos do barco, deixarem um cão 
solitário no convés “enfrentando” aos ui-
vos a tormenta, e, encomendando-se a 
Deus, descerem para o porão, onde se 
embriagavam com rum até perderem os 
sentidos – e o medo. Passada a tempes-
tade, estes heroicos marinheiros regres-
savam do seu retiro, correndo o pobre 
cão para as entranhas da embarcação, 
com pontapés como recompensa pe-
los serviços prestados. Conhecendo 
os contornos desta curiosa prática, fa-
cilmente se percebe porque deu origem 
a uma metáfora perfeita para descrever 
as agruras da vida política.

No caso de Chateaubriand, o entu-
siasmo com que os seus opositores o 
quiseram afastar da ribalta, para colhe-
rem de mãos limpas a vitória, acabou 
por se revelar excessivo, tanto mais 
que a contrarrevolução imediata à Re-
volução de 1789 soçobrou, e que foi 
preciso esperar até à Restauração de 
1814 para que os dividendos do apoio 
à monarquia tivessem qualquer valor 

político (François-René tornou-se en-
tão embaixador em Londres). Na atu-
al conjuntura portuguesa, o mais óbvio 
candidato a fazer seus os lamentos do 
Romântico francês é António José Se-
guro. Apesar de a empatia que reser-
vamos a demais seres humanos provir 
de uma reserva bem inferior, na maior 
parte das vezes, à que guardamos para 
cães, gatos e demais animais de esti-
mação, é preciso admitir que é penoso 
assistir a um ser humano ser tratado 
como um cão holandês, mesmo sendo 
este um político de carreira. Esta natu-
ral empatia pelo escorraçado explica a 
grande necessidade que os apoiantes 
de António Costa sentem em afiançar 
a boa natureza do seu candidato, a sua 
simpatia, camaradagem, e, no fundo, 
a sua posse de todas as virtudes que 
o tornariam perfeitamente incapaz de 
fazer precisamente o que está a ten-
tar fazer. Se Costa vai conseguir ou 
não relegar Seguro para o porão resta 
incerto, mas talvez venha a provar-se 
estar a cometer o mesmo erro que con-
denou os opositores de Chateaubriand: 
agir cedo de mais. Isto, porque não é 
hoje de todo claro que a tormenta te-
nha passado, e que seja possível a to-
dos os que se aferrolharam nas suas 
caves a embriagar-se com ilusões de 
um regresso rotativista ao despesismo 
possam regressar de forma airosa aos 

comandos da nau.
Que António Costa e os seus 

apoiantes estejam a tentar fazer de Se-
guro um cão holandês é bastante óbvio. 
O Secretário-Geral do Partido Socia-
lista encontra-se porém em excelente 
companhia, uma vez que o plano de 
tomada de poder por parte do autarca 
lisboeta passa por reservar igual des-
tino ao atual Primeiro-Ministro – que li-
dou com a tempestade da Tróika e dos 
Mercados –, e mesmo ao atualmente 
tão incensado Tribunal Constitucional 
(que tende a ser mobilizado como úl-
timo recurso maioritariamente durante 
mandatos de Governos de centro-di-
reita). Contudo, para que todos estes 
atores – Seguro, Passos Coelho e os 
Juízes do Palácio Ratton – se tornem 
tão iminentemente dispensáveis, que 
a ninguém choque pactuar com a sua 
rápida e impiedosa exoneração da vida 
pública, é necessário que seja claro e 
seguro que o tempo das vacas magras 
terminou, caso contrário os militantes 
do Partido Socialista e o povo portu-
guês em geral podem escolher deixá-
los a eles a enfrentar a tormenta, e fi-
car mais um pouco no conforto ébrio de 
sonhar com uns novos anos noventa 
– que tardarão décadas a chegar. Que 
os sinais da retoma sejam dúbios, tal 
pode ironicamente ser o garante do 
atual status quo.

A. J. Seguro e os cães holandeses

João Figueiredo
Antropólogo, Bolseiro de 

Investigação da Fundação 
para a Ciência e Tecnologia

Um dos princípios constitucionais 
e democráticos mais importan-
tes é a não ingerência de uns 

órgãos de soberania nos outros. Assim, 
qualquer poder deve procurar pugnar 
por manter e preservar um equilíbrio 
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Sabrosa foi, no passado fim-de-
semana, palco de mais um grande 
evento internacional, com a reali-
zação do XIX International Treffen, 
organizado pela Federação Inter-
nacional de motos Goldwing e pelo 
Goldwing Clube de Portugal que  
escolheram este ano as Terras de 
Fernão Magalhães para a realização 
de mais uma concentração de mo-
tos e amantes das Goldwing.

Chegados a Sabrosa na sexta-
feira, oriundos de vários pontos do 
país e do mundo, estes motociclistas 
foram recebidos pelo Presidente da 
Câmara Municipal de Sabrosa, e pe-
los Presidentes das Junta de Fregue-
sia das localidades por onde passa-
ram. Ficando absolutamente deslum-
brados com a simpatia da população 
local com quem interagiram e com a 

excelente qualidade das paisagens, 
do património histórico e dos vinhos 
que provaram, a Goldwing Clube de 
Portugal prometeu organizar aqui 
próximos encontros. Animou-se as-
sim a economia local com a visita de 
dezenas de pessoas ao longo des-
tes três dias.

De salientar que já em Setembro 
(de 10 a 12) será a vez de Sabrosa 
acolher um dos mais importantes 
eventos motociclísticos do Mundo.
Com mais de 300 inscrições já garan-
tidas, oriundas de 14 países de todo 
o Mundo, o 33.º FIM Motocamp, or-
ganizado pelo Moto Clube do Porto 
e com epicentro em Sabrosa, propor-
cionará três animados dias, com visi-
tas a quintas, provas de vinhos e pas-
seios em esfusiantes cenários que 
são Património da Humanidade e se 
revelam grande factor de atracção.

Sabrosa e o Douro no centro 
do mototurismo europeu

Em visita dinamizada pelo Pólo Arqueológico de 
Garganta (PAG), o Concelho de Sabrosa recebeu na 
passada quinta-feira, um grupo de dirigentes do Clube 
Português de Autocaravanas (CPA). Visitaram também 
a Aldeia Vinhateira de Provesende uma vez que a ideia 
era dar a conhecer o magnífico património da região 
para posterior divulgação, designadamente pelos as-
sociados do Clube.

Neste sentido, e no âmbito da sua atividade de promo-
ção e divulgação do património de todo o Concelho de Sa-
brosa, esta foi mais uma oportunidade para o PAG se dar 
a conhecer e se afirmar como pivot fundamental de toda 
uma estratégia mais abrangente, que passa pelo inventá-
rio e promoção do património arqueológico e cultural do 
Concelho de Sabrosa, desde os monumentos megalíticos 
aos castros, a fundação medieval das nossas aldeias, os 
saberes e as tradições patentes no vasto património ima-
terial, até aos feitos de Magalhães.

No final do dia, o sentimento de admiração pelo vasto 
património visitado, bem como pela amabilidade com que 
foram recebidos, deixa-nos a certeza de que Sabrosa pas-
sou a figurar na agenda de mais um importante alvo de 
fruição turística.

Visita do clube português 
de autocaravanas

Sabrosa

Por iniciativa da Câmara Municipal de Sabrosa, 
crianças do pré-escolar do Concelho realizaram, no 
dia 20 de Junho, a sua primeira viagem de barco no 
Rio Douro.

Proporcionada pela Companhia Turística do Douro, a 
preço simbólico, a iniciativa foi prontamente acolhida pelas 
crianças do pré-escolar e seus encarregados de educação, 
que aceitaram o convite do Município endereçado a todos 
os Jardins de Infância do Concelho.

Num total de 57 crianças, acompanhadas por 17 adultos, 
entre pessoal docente e auxiliares, a viagem teve início pe-
las 10h40m com partida da estação do Pinhão até ao Fer-
rão, fazendo depois o percurso inverso. Foi uma verdadeira 
visita de estudo à parte ribeirinha do Município de Sabrosa.

Esta viagem pretende ter também um carácter peda-
gógico, oferecendo às crianças uma experiência única de 
valorização pessoal, permitindo estimular o seu orgulho 
de pertença a um território e região absolutamente magní-
ficos, tomando consciência de que vivem numa paisagem 
única que é Património Mundial da Humanidade, classifi-
cada pela UNESCO.   

O Município de Sabrosa faz questão, através deste tipo 
de iniciativas, em promover o enriquecimento cultural dos 
mais jovens, educando-os para a necessidade de valoriza-
ção do seu território, das suas características e das suas 
potencialidades.

As crianças orgulham-se 
da sua pertença ao Douro

Sabrosa

De arco na mão, pois 
então, festejámos o São 
João. De programa varia-
do, as festas sanjoaninas 
do concelho de Armamar 
registaram ao longo dos 
dias festivos momentos al-
tos que deliciaram, encan-
taram todos aqueles que 
vieram para as ruas dando-
lhe um colorido único. As 
festas juninas de tempos 
idos, eram de certeza ab-
soluta, o festejo do fim das 
obrigações que tinham de 
pagar ao rei que o foral de 
Armamar de 1514 estabele-
cera sem dó nem piedade. 
Ao mesmo tempo foram o 
seguimento de outras fes-
tas solsticiais que come-
moravam a entrada no ve-
rão, verão do bom tempo, 
de sol, de calor, mas este 
ano, esse bom tempo an-
dou arredio.

Do primeiro dia, sábado, 
a memória guarda uma noite 
agradável com o rei dos ar-
raiais populares, Quim Bar-
reiros que chamou para jun-
to de si uma multidão que 
dançou, cantou e divertiu-se 
com as cantigas brejeiras, 
de duplo sentido, mas que 
se tornam irresistíveis. Das 
tristezas não se acabam as 
dívidas, nem a crise, por isso 
divertir é o que se tem de me-
lhor. Assim o fizeram muitos, 
antes, e depois com O CUR-
TISSOM, e durante com o 

Quim Barreiros. 
Outro momento alto foi 

a estreia da Banda de Mú-
sica de Armamar. Surpresa 
dos pais com o que ouviram, 
surpresa da população, por-
que para um projeto de três 
meses, já se ouvia um som 
agradável, que olhando para 
as expressões do público 
presente, as mesmas esta-
vam estupefactas, e bastan-
te agradadas com aquela 
estreia. Tanto é que a Igreja 
Matriz de Armamar encheu-
se, não só de música, mas 
de gente, de aplausos, e de 
vivas a tão inesperada atu-
ação.

Segunda-feira, chuvosa, 
dia cinzento, e de certeza 
que se assistiu a uma guer-
ra de santos, de um lado, o 
São Pedro nada agradado 
com atenção dada ao santo 

rival, do outro, o São João, e 
vai daí o santo das chaves 
despeja sobre os marchantes 
a chuva, perfeitamente dis-
pensável para a noite, mes-
mo assim não esmoreceu 
quem quis participar. À tarde 
já se sentia no ar o cheiro das 
sardinhas a assar na brasa 
como manda a tradição. Mas 
não só a sardinha a pingar no 
pão, também de arco e balão, 
pois então, com as gargantas 
afinadas, ao mesmo tempo, 
o público de guarda-chuva, 
toca a marchar, porque a noi-
te era de festa, e de romaria, 
mas não marchar até ser dia. 
Sete foram as marchas que 
agradaram, a todos aqueles 
que resistiram à chuva. A tra-
dição das marchas em Ar-
mamar nasceu da rivalidade 
de duas ruas, em que cada 
uma organizava a sua mar-

as festas de São João animaram 
Armamar

cha. Era a Marcha da rua do 
Outeiro e a Marcha da Rua 
D’Além, rivalidade segun-
do contam sadia, onde cada 
uma preparava a música, os 
arcos e na véspera de São 
João defrontavam-se com 
alegria. Muita cor, muita folia, 
vozes afinadas, cantou-se de 
tudo, desde um São João da-
nado para a brincadeira, ami-
gos para sempre, ou então a 
homenagem a todos aqueles 
que labutam no estrangeiro, 
e por último homenagem aos 
homens da paz, sempre aler-
ta para servir, como são os 
bombeiros. 

Terça-feira, 24 de junho, 
feriado municipal. Dia da pro-
cissão do santo padroeiro, 
onde se incorporam todos os 
santos padroeiros das paró-
quias do concelho. Momen-
to alto, bastante solenizado, 
mas aquilo que as pessoas 
esperam é a despedida final 
das fanfarras e das bandas 
de música participantes na 
procissão. Gosta-se, e an-
seia-se por aquele momento 
não regateando aplausos de 
agradecimento.

Dias de festa, dia de mo-
vimento, as ruas do centro da 
vila ganharam vida, porque 
são sempre muitos aqueles 
que regressam ao seu con-
celho natal, reviver os fami-
liares, reviver os amigos, re-
viver as tradições. 

Manuel Calheiros
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No último ato eleitoral 
para o parlamento 
europeu, os princi-

pais partidos transforma-
ram a campanha num con-
curso de ataques pessoais 
e de insultos. Ignoraram o 
debate europeu e os pro-
blemas com que a Europa 
de debate: o futuro do euro, 
as dívidas soberanas, o go-
verno da união… 

Não espanta, por isso, 
o desprezo que o eleitora-
do mostrou pela classe po-
lítica no dia das eleições. 
A maioria dos portugue-
ses não foi votar! Mais, os 
votos de protesto banali-
zaram os votos de projeto!

Mas o que verdadeira-
mente surpreendeu o País 
não foi a vitória esperada 
do PS nem a derrota da 
coligação PSD/CDS-PP. 
Foram os acontecimentos 
que, menos de 48 horas 
depois de Seguro ter ven-
cido as europeias, puse-
ram em causa a liderança 
e a coesão interna do PS. 
Costa assumiu estar dis-
ponível para avançar para 
líder do Partido. Os seus 
tradicionais apoiantes, ve-
neradores e conotados 
com a linha socrática logo 
se apressaram a prestar- 
-lhe vassalagem. 

Apesar de Seguro ter 
vencido as duas últimas 
eleições, a sua legitimi-
dade (mais de 90% dos 
socialistas votaram a sua 
eleição em abril do ano 
passado) foi questionada 
por, segundo os seus opo-
sitores internos, se sentir 
um enorme descontenta-
mento com a liderança e 

sem perspetivas de futuro. 

Discordo desta argu-
mentação e considero que 
foi uma irresponsabilidade. 
Há lideranças mediáticas, 
mas pouco inclusivas. Ou-
tras há que, apesar de dis-
cretas, são mais fecundas 
e agregadoras. É, a meu 
ver, o caso de Seguro. A 
par da honestidade que to-
dos lhe reconhecem, Segu-
ro, sabemo-lo, não abjura o 
tratado orçamental e tem 
assumido o compromisso 
de o cumprir. Apresentou 
um conjunto de reformas 
do sistema político (redu-
zir o número de deputados 
para a Assembleia da Re-
publica, separar a política 
dos negócios, introduzir 
círculos uninominais…) e 
propostas de governação 
que são uma alternativa à 
política de desagregação 
social, de austeridade e de 
empobrecimento da coliga-
ção PSD/CDS-PP. 

E Costa? Para além 
de generalidades, não se 
sabe o que, de concreto, 
e de diferente, quer fazer 
no País. Ignora-se qual o 
programa, a estratégia e a 
equipa que tem para apre-
sentar aos Portugueses...

Seguro não convoca-
rá, por sua iniciativa, um 
Congresso Extraordiná-
rio nem eleições diretas, 
como pretende Costa. Mas 
vai mais longe, com a de-
cisão das primárias no PS. 
A escolha do candidato do 
PS a 1.º ministro nas pró-
ximas eleições legislativas 
é aberta não só a militantes 
mas a eleitores do PS que 
se declarem como tal. É 
uma verdadeira revolução 
no sistema partidário que 
questiona os tradicionais 
favores partidários e, ainda 
mais importante, visa uma 
reconciliação da população 
com os partidos.

Esta decisão de Segu-
ro, que é histórica na de-
mocracia portuguesa, reve-
la ousadia e coragem por 
afrontar lobbies e interes-
ses instalados, o aparelho, 
os notáveis e o mediatismo 
que só têm em perder com 
uma democracia interna di-
reta e mais próxima dos ci-
dadãos. É o fim dos jogos 
de poder e das golpadas 
palacianas nos partidos 
políticos que se avizinha. 
A bem do País.

Fim das Golpadas

Álvaro Leitão
Professor do Ensino Superior

O edifício da antiga ca-
deia de Moimenta da Beira, 
que já albergou ao longo do 
tempo inúmeros serviços, 
está a ser restaurado pelos 
militares do Regimento de 
Engenharia da Brigada de 
Intervenção do Exército 
Português, que reabilitam 
também um caminho flo-
restal de 1600 metros de 
extensão.

 
Estes dois trabalhos, 

prestados à comunidade 
moimentense de forma gra-
tuita, representam o contribu-
to generoso do contingente 
militar que está estacionado 

em Moimenta da Beira, des-
de o dia 23 de junho até 1 
de julho, para um exercício 

no âmbito da preparação e 
aprontamento da sua estru-
tura operacional, que envolve 

Militares restauram edifício urbano 
e reabilitam caminho

Moimenta da Beira

750 homens e 120 viaturas. 
O edifício da antiga ca-

deia, junto à sede da Junta 
de Freguesia de Moimenta 
da Beira, está a sofrer obras 
de melhoramento ao nível do 
reboco e será depois alvo de 
pintura exterior. O caminho 
florestal, que começa junto 
ao estádio do Matão e ter-
mina em terrenos do Vale 
do Moinho, perto da estrada 
que liga a pedreira ao lugar 
de Fornos, numa extensão de 
1600 metros, está a ser repa-
rado e requalificado de modo 
a que possa ser utilizado pe-
las viaturas dos bombeiros no 
combate aos incêndios.

As respostas sociais de 
ATL, Creche, Jardim-de-In-
fância e Sala de Estudo da 
APITIL já começaram a pre-
parar o início do próximo 
ano letivo, com destaque 
para a reorganização dos 
espaços que compreendem 
as suas salas de aulas.

“Área” é um termo habi-
tual na educação pré-esco-
lar para designar formas de 
pensar e organizar a inter-
venção do educador e as ex-
periências proporcionadas às 
crianças. As áreas de conte-
údo supõem a realização de 
atividades, dado que a crian-
ça aprende a partir da explo-
ração do mundo que a rodeia. 
Se a criança aprende a partir 
da ação, as áreas de conteú-
do são mais do que áreas de 
atividades pois implicam que 
a ação seja de descobrir re-
lações consigo própria, com 
os outros e com os objetos, 
o que significa pensar e com-
preender.

 A organização dos espa-
ços nas quatro respostas so-
cais inerentes à infância da 
Instituição refletem as inten-
ções educativas do educador, 
pelo que os contextos devem 
ser adequados para promo-
ver aprendizagens significati-
vas, alegria, o gosto de estar 
no jardim e, que potenciam o 
desenvolvimento integrado 
das crianças que neles vão 
passar grande parte do seu 
tempo.

As áreas ou os espaços 
criados nas respostas sociais 

de ATL, Creche, Jardim-de-
infância e Sala de Estudo não 
são estanques. Pode-se e de-
ve-se criar novas áreas indo 
ao encontro do interesse do 
grupo de crianças, mediante 
os projetos que se estiverem 
a desenvolver. As mudanças 
são feitas com o grupo. Desta 
forma familiarizam-se com o 
espaço e participam no pro-
cesso de organização.

Assim, as áreas dos es-
paços inerentes à infância da 
Instituição foram alteradas de 
sítio para que as crianças no-
tem uma mudança, nos quais 
os materiais mais degradados 
foram também substituídos.

A APITIL apresenta diver-
sas áreas, tais como o acolhi-
mento, este é um local de reu-
nião, onde todos se sentam 
em roda para partilhar vivên-
cias, contar histórias, cantar, 
realizar alguns jogos, sendo 
este também o local onde 
programamos todo o trabalho 
que pretendemos realizar ao 
longo do dia, planifica-se com 
o grupo, preenchem-se os 
quadros de gestão do grupo, 
fazem-se avaliações através 
de registos gráficos e outros. 

Não é um espaço exclusivo 
do acolhimento, visto ser tam-
bém um espaço que as crian-
ças utilizam nas atividades de 
trabalho autónomo.

Existe também a área 
do jogo simbólico, que inclui 
a “casinha das bonecas”, a 
“arca das trapalhadas” e os 
fantoches. As crianças po-
dem fazer dramatizações, 
fantoches, teatro se sombras, 
histórias, brincadeiras de imi-
tação dos modelos familiares, 
entre outras atividades que 
preenchem de alegria e de 
aquisição de conhecimento 
todos os alunos.

Na área da biblioteca a 
criança manuseia livros, in-
venta histórias, “lê” histórias, 
conta histórias, manuseia fi-
cheiros de imagens, enciclo-
pédias, revistas, fotografias. 
Já na área da expressão plás-
tica, a criança experimenta 
vários materiais e suportes, 
realiza artefactos com mate-
riais reutilizáveis, realiza cola-
gens, pinturas, desenhos com 
variadas técnicas, manuseia 
tesouras, agulhas, colas, ex-
perimenta e treina noções de 
espaço relativos ao suporte 

que nele se inscreve.
Na área dos jogos e cons-

truções, a criança experi-
menta construções a três 
dimensões; faz atividades 
de iniciação à matemática 
que implicam comparações 
e seriações, sequências, al-
ternâncias, tamanhos, peso, 
forma, cor; experimenta ma-
teriais que promovem no-
ções de lateralidade; faz ati-
vidades de experimentação 
de noções espaciais como: 
puzzles, construções, pistas 
de carros.

Por último temos a área 
das novas tecnologias, nes-
ta área a criança usa o com-
putador para jogar jogos di-
dáticos com diversos temas 
para o seu desenvolvimento. 
O código informático pode ser 
utilizado em expressão plás-
tica e expressão musical, na 
abordagem ao código escrito 
e na matemática.

Além disso, a APITIL 
apresenta também um leque 
de diversas atividades ex-
tracurriculares, como o des-
porto, a música, a dança e 
as aulas de inglês, além de 
outras atividades de caráter 
lúdico que ajudam no desen-
volvimento pré-escolar das 
crianças. 

Deste modo, a APITIL 
encontra-se pronta para en-
trar no novo ano letivo com o 
mesmo sucesso que a carate-
rizou no ano transato, na qual 
os alunos terão oportunidade 
de colocar em prática os seus 
conhecimentos e técnicas de 
trabalho.

aPiTiL já começou 
a preparar o próximo ano letivo
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“Dívida pública atingiu 132,9% nos primeiros três meses do ano” –  ExprESSo DiVErSOS

O comandante da Brigada 
de Intervenção (BI) do exército 
português, general Carlos Hen-
rique de Aguiar Santos, foi esta 
segunda-feira, 30 de junho, re-
cebido no salão nobre dos Pa-
ços do Concelho pelo presiden-
te da autarquia, José Eduardo 
Ferreira.

 
O oficial general está em Moi-

menta da Beira desde ontem, do-
mingo, 29 de junho, para chefiar o 
corpo de 750 militares e 120 viatu-

ras da BI que está estacionado na 
vila desde o dia 23 de junho para 
exercícios de treino e contactos 
com as populações.

 Aguiar Santos estará também 
amanhã, terça-feira, 1 de julho, a 
presidir da tribuna de honra (em 
frente à Câmara Municipal) ao 
desfile militar de todo o contingen-
te. A marcha terá início cerca das 
15 horas e percorrerá a Avenida 
25 de abril, a principal artéria da 
vila de Moimenta da Beira.

Comandante da Brigada 
de intervenção recebido 
nos Paços do Concelho

Moimenta da Beira

Armamar mostra-se 
no instituto Português da 
Juventude em Viseu

Armamar tem uma exposição 
etnográfica patente ao público 
no edifício do Instituto Portu-
guês do Desporto e Juventude, 
IP (IPDJ) em Viseu até ao próxi-
mo dia 16.

A abertura da exposição de-
correu ontem e contou com a pre-
sença da Vereadora da Cultura e 
Turismo, Dra. Cláudia Jesus Da-
mião, em representação do Pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Armamar e do Dr. José Cardoso, 
Director Regional do IPDJ.

A mostra surge integrada no 
projeto “Um Olhar Sobre as Ori-
gens”, desenvolvido pelo IPDJ em 
articulação com outras entidades 
da cidade de Viseu e as Câmaras 
Municipais do Distrito.

Um município de cada vez tem 
assim oportunidade de mostrar a 
um vasto público as raízes das 
tradições e dos costumes carac-
terísticos de cada um. No caso de 
Armamar estão montados alguns 

cenários que caracterizam a nossa 
vida agrícola, setor base do nos-
so desenvolvimento económico, 
social e cultural. As vinhas e o vi-
nho, a maçã de montanha, o ciclo 
do linho são elementos presentes 
na exposição, entre outros.

Em paralelo no restaurante Mc 
Donalds situado na Praça Paulo 
VI (Coração de Jesus), junto da 
rotunda que dá acesso ao Regi-
mento de Infantaria N.º 14, está a 
decorrer uma exposição de foto-
grafia em preto e branco com ima-
gens promocionais de Armamar. 
Neste restaurante, e nos próximos 
domingos, dias 6, 13 e 20 haverá 
atividades de animação com a pre-
sença de associações culturais de 
Armamar.

Está ainda a ser preparada 
para dia 8, próxima terça feira, uma 
visita cultural à cidade de Viseu 
destinada a 50 jovens de Arma-
mar. Uma ação também integrada 
nesta exposição Um Olhar Sobre 
as Origens.

Um Olhar Sobre as Origens

No passado dia vinte e três de 
Junho pelas 09,05 minutos, os La-
mecenses e incluindo eu, depa-
raram-se, na nossa cidade, com 
um trânsito caótico, o qual pôs 
os nervos em franjam a quantos 
circulavam pela Av. Dr Alfredo de 
Sousa com a Av. 5 de Outubro.

Tal como há muito era previs-
to e até como tem acontecido pelo 
empata de um simples autocarro 
do Verdinho quando este recebe 
e deixa passageiros junto ao par-
que do Pavilhão multiusos, hoje, 
um camião da firma “Marcotran do 
Group Campany de Pedrola-Zara-
goza-Espanha, tendo sofrido uma 
avaria mecânica, e tal como as fo-
tos demonstram, e tal como consta 
do Facebook de Manuel Magalhães 
Carlos Magalhães, trancou todo o 
trânsito naquelas Avenidas, haven-
do transeuntes que, para fazerem o 
trajeto desde o Teatro Ribeiro Con-
ceição e até retomar novamente a 
Rua Dr. Alfredo de Sousa, gastaram 
a módica quantia de 20/25 minutos. 

Para minimamente resolver o 
problema, houve necessidade de 
desviar o trânsito pela rua do Teatro 
e rua dos bancos, no sentido con-
trário ao habitual, com saída nova-
mente para a Av cinco de Outubro, 
junto à Caixa Geral de Depósitos.

Como muitos mirones comenta-
vam, que foi pena que estas coisas 

aconteçam na nossa cidade, mas, 
muito mais, continua a ser pena que 
tais personalidades não tenham 
previsto o caos a que a nossa ci-
dade ficou sujeita com esta aber-
ração das obras em curso, sendo 
pena que o executivo camarário 
teime em não reabrir a rotunda do 
conhecido soldado desconhecido, 
tendo por isso Lamego, a maior ro-
tundo do mundo.

Mas, valha-nos isso, tal como 
eu, Carlos Magalhães, também ha-
via quem elogiasse esta obra reali-
zada na Av. Dr. Alfredo de Sousa, 
pois a mesma só tem por negativa 
o fecho da supracitada rotunda do 

Cidade de Lamego e o seu trânsito

Um único camião 
pára o trânsito na cidade

soldado desconhecido, bem como o 
alargamento dos passeios.

Para bem de todos, e isto ago-
ra é a minha opinião pessoal, es-
pera-se que haja coragem política 
para reconhecer os erros cometi-
dos, para que a obra tenha a uti-
lidade para os fins a que se desti-
nou e àquilo a que os Lamecenses 
têm direito.

Também, e para que todos os 
nossos leitores possam analizar 
o caos e os factos, as fotos deste 
acontecimento podem ser consulta-
das no Facebook de “Manuel Maga-
lhães Carlos Magalhães”.

Carlos Magalhães

Será a 6 de julho, domingo, 
que se realizará mais um Passeio 
BTT e Caminhada, iniciativas que 
têm acontecido pelas freguesias 
e lugares do concelho de Tarou-
ca, desde o início do ano, promo-
vidas pela associação Tarouca 
BTT e pela Câmara Municipal de 
Tarouca e das respetivas Juntas 
de Freguesia.

Neste próximo domingo, é por S. 
João de Tarouca que dezenas de ci-
clistas percorrerão 30km e centenas 
de caminhantes calcorrearão 10 km 
pela freguesia.

“Por Terras de Cister” é o tema 
atribuído à iniciativa que promete, 
à semelhança do que tem aconte-
cido nas edições anteriores, atrair 
centenas de participantes oriundos 
não só do concelho de Tarouca mas 
também de concelhos vizinhos.

Passeio BTT 
e Caminhada

6 de julho
S. João de Tarouca

Para possibilitar «momentos 
de silêncio, oração e pacificação 
interior» vai abrir a «Casa Da-
niel», em Tabuaço. O novo espa-
ço situa-se num terreno classi-
ficado como reserva ecológica.

A «Casa Daniel», um novo pro-
jeto de espiritualidade situado jun-
to ao mosteiro medieval de São 
Pedro das Águias, em Granjinha, 
Tabuaço, na diocese de Lamego, 
será inaugurada no próximo dia 
12 de julho. A sessão de abertura 
prevê uma celebração de ação de 
graças no Mosteiro de São Pedro 
das Águias, às 11h30, a que se 
seguirá a bênção da casa.

A associação Casa Daniel é a 
entidade promotora deste projeto, 
localizado na Quinta da Cruz, um 
terreno classificado como reser-
va ecológica. O espaço tem como 
objetivo possibilitar às pessoas 
«momentos de silêncio, oração e 
pacificação interior» e ajudá-las a 
«aprender a contemplar e a cele-
brar a presença viva de Deus».

Além disso, a nova estrutura foi 
desenvolvida para «promover en-
contros de cultura espiritual, fomen-
tar a dimensão religiosa de poetas 
e artistas» e servir como ponto de 
partida para uma reflexão à volta 
dos «critérios de viver em socie-
dade», indica a agência Ecclesia.

Casa de espiritualidade abre 
na diocese de Lamego
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“Meio milhão de pessoas perdem apoios sociais do Estado” –  Diário DiGitALOPiNiãO | rEgiãO

O passeio sénior organizado anualmente pela Câ-
mara Municipal de Mesão Frio é já um marco no calen-
dário dos munícipes com idade igual ou superior a 60 
anos, reformados, aposentados ou com algum tipo de 
deficiência e residentes no concelho. Este ano a excur-
são realizou-se no dia 25 de junho e teve como destino 
o Santuário de Santa Luzia, em Viana do Castelo, onde 
decorreu a celebração eucarística que antecedeu um 
almoço convívio com muita animação.

A partida de Mesão Frio em direção à cidade minhota 
ocorreu pelas 7 horas. Chegados ao santuário, os muníci-
pes assistiram à cerimónia eucarística presidida pelo padre 
Manuel Quintas, delegado do Prelado de Viana do Castelo 
e concelebrada pelo padre Luís Saavedra, pároco de Me-
são Frio. Depois de concluído o momento de oração que 
cativou os participantes, o presidente da Autarquia, Alberto 
Pereira foi convidado a assinar o livro de honra do Santuá-
rio de Santa Luzia, enquanto os munícipes contemplavam 
as imediações e a paisagem excecional sobre a cidade de 
Viana do Castelo e o estuário do Rio Lima. O almoço decor-
reu numa quinta, em Vila Praia de Âncora e à semelhança 
de anos anteriores, como não poderia deixar de acontecer, 
realizou-se um espetáculo musical que alegrou a tarde de 
todos os presentes.

Antes do regresso, o presidente da Câmara Municipal 
de Mesão Frio teceu, como sempre, palavras lisonjeiras 
aos intervenientes e responsáveis pela organização, agra-
decendo a presença de todos: “este dia é especial, não só 
para vós, mas também para mim e para a equipa que me 
acompanha”. A tarde acabou com um lanche, onde o mu-
nícipe mais idoso de cada freguesia foi convidado pelos 
presidentes das Juntas de Freguesia e pelo presidente da 
Câmara Municipal, a subir ao palco para partir o bolo que 
lhes era dedicado.

Esta iniciativa contou com a colaboração de todas as 
Juntas de Freguesia do concelho e da Associação Humani-
tária de Bombeiros Voluntários de Mesão Frio, que garantiu 
a assistência durante todo o percurso.

O passeio sénior constituiu, como sempre, um enorme 
êxito. Numa perspetiva de continuar a fortalecer uma políti-
ca afirmada em difundir uma melhor qualidade de vida dos 
seus munícipes, a autarquia de Mesão Frio, através de ati-
vidades como o passeio sénior, preenchida de momentos 
confraternizantes e com muita animação, pretende abran-
dar o isolamento e proporcionar mais autonomia aos idosos 
residentes no concelho.

autarquia juntou cerca 
de 500 Seniores em passeio 
e almoço convívio

Mesão Frio

O DIA DA UNIDADE MILITAR DE 
LAMEGO foi vivido na passada 
6ª feira, 27 de Junho de 2014.

 Estes DIAS, de ano para ano, terão 
sempre algumas alterações.
 Por vezes, até serão significativas!
 Nunca nada será igual!
 O C.T.O.E. (Centro de Tropas de 
Operações Especiais) nesses DIAS será 
uma romagem de saudade e um ponto 
de confluência de velhas amizades.
 O encontro será entre os antigos 
“Rangers”, que se vão esgotando, e as 
esperanças Militares que serão a con-
tinuação da Alma portuguesa, mesmo 
que hajam pesados acidentes de per-
curso, ou seja, crises de sobrevivência 
anormais.
 Os Militares de Lamego deram-nos 
um precioso exemplo das capacidades 
de adaptação às circunstâncias.
 Os “Rangers” de Lamego são os me-
lhores Militares entre os melhores.
 O DIA DA UNIDADE, por norma, será 
no mês de Abril.
 Mas, como iriam terminar Cursos de 
“Rangers” e de “Snipers” daí a 2 meses, 
fez-se a respectiva alteração, por uma 
questão de economia.
 Uma boa gestão das possibilida-
des financeiras, foi mais um prodigioso 
exemplo do C.T.O.E..
 Já é outra diferença!
 O Presidente da Câmara Municipal 
de Lamego, ao fim de nove anos de con-
vivência com as Autoridades Militares, 
foi condecorado.
 Não se vê, por esse País adiante, 
haver muitos Presidentes de Câmara a 
receberem tal galardão.
 Também foi uma distinção, para a 
velha cidade de D. Egas.
 O Ministro da Defesa Nacional, em 
boa hora, quis associar-se à Festa dos 
Militares deste Ribadouro.
 Honrou-se, honrando-nos com a sua 
presença!
 Os Militares de Lamego, sob um 
Comando eficaz e austero do Coronel 
António Regadas, apoiado pelos seus 
Tenentes-Coronéis, estão preparados 
para quaisquer espécie de conflitos bé-
licos, mas sentem-se bem na paz e na 
sua construção.
 Ninguém amará mais a Paz que os 
Militares Portugueses, mesmo que, para 
a conseguir, tenham de activar a Guerra.
 Toda a Hierarquia Militar do Exérci-
to Português esteve em Lamego, mais 
propriamente no C.T.O.E..
 Entre muitos outros, estiveram den-
tro dos nossos muros, o Chefe do Es-

tado Maior do Exército, o Comandante 
das Forças Terrestres e o Comandante 
da Brigada de Reac ção Rápida, Oficiais 
Generais da nossa Instituição Militar.
 Pertencer a Lamego e vir a Lamego 
é sempre uma forma de enriquecimento 
moral e social!
 Quem nos trouxer ânimo, levará a 
nossa lealdade que, para ser total, não 
será cega, surda ou muda!

“rangers” em Festa

Montalegre acolheu, por estes 
dias, o XXIX Encontro Nacional da 
ANADLES (Associação Nacional de 
Amigos das Antigas Delegações 
Escolares) que integra professo-
res do 1.º ciclo e educadores de 
infância que trabalharam nas de-
legações escolares concelhias até 
2004. Uma iniciativa apoiada pela 
Câmara Municipal, representada 
pela vereadora da educação, Fáti-
ma Fernandes.

Apesar das delegações escola-
res já não existirem, o grupo que as 
formou continua ativo. O 29.º encon-
tro de ex-delegados escolares acon-
teceu em Montalegre, uma iniciativa 
anual que reúne gente do Alto Minho 
até ao Algarve.

A organização de Montalegre quis 
«mostrar, em pouco tempo, o que 
de melhor lhe poderíamos oferecer, 
quer em termos de beleza paisagís-
tica quer no aspeto gastronómico», 
esclarece Maria Helena Carvalho, 
um dos rostos principais em matéria 
organizativa. 

Maria Helena Carvalho descreveu 
o programa: «a visita não poderia ter 
melhor ponto de chegada, tal como 
estava programado: Ecomuseu de 
Barroso. Depois a visita a Pitões, não 
faltando no almoço um bom e abun-
dante cozido à portuguesa. Depois do 
almoço, a visita continuou pelas rui-
nas do Mosteiro das Júnias; trajeto de 
autocarro pela Ponteira, barragens de 
Venda Nova e Alto Rabagão».

Montalegre – Encontro nacional 
de ex-delegados escolares
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Telef. 254 666 478  – Lamego

“instituto do Sangue preocupado com quebra nas colheitas 
de sangue” –  SAúDE.SApo.pt SaÚDE E BEm ESTar

O cancro da mama mata todos os anos 1500 mu-
lheres em Portugal, de acordo com o Portal de Onco-
logia Português. 

Uma equipa de investigadores está a estudar o uso da 
tecnologia de imagem a três dimensões para detetar nó-
dulos malignos na mama que não são identificados pelas 
mamografias tradicionais. Com este novo método, os médi-
cos vão conseguir detetar e tratar precocemente o cancro, 
para além de reduzir o número de diagnósticos errados. 

A mamografia tridimensional, como também é conhe-
cida, foi já aprovada pela Food and Drug Administration 
(agência norte-americana que controla a qualidade de 
medicamentos e alimentos), em 2011. Durante os es-
tudos, este aparelho permitiu uma redução de 15% dos 
diagnósticos errados, explicaram os autores do estudo, 
publicado na última edição do “Journal of the American 
Medical Association”. 

O cancro da mama mata 1500 portuguesas por ano e 
muitas mais um pouco por todo o mundo. Para combater 
este flagelo, os investigadores estão então a estudar uma 
técnica chamada tomossíntese, ainda em desenvolvimen-
to, que possibilita captar imagens a 3D do tecido mamário 
comprimido em diferentes planos durante um curto espaço 
de tempo. Esta inovação, que combina a mamografia di-
gital com o exame de imagem por tomossíntese, permite 
obter imagens muito mais detalhadas e precisas da mama. 
A Fujifilm foi a empresa que desenvolveu o aparelho para 
realizar mamografias tridimensionais.

mamografia a 3D 
melhora diagnóstico

O Estado vai gastar dois mil milhões de euros em 
medicamentos até final do ano, contudo, as vendas 
por parte da indústria farmacêutica irão sofrer um de-
sagravamento nos preços de 160 milhões de euros, 
depois de em 2013 a redução dos custos ter sido de 
122 milhões de euros. 

A redução dos custos resulta de um acordo assinado 
entre o Governo e a indústria farmacêutica, em Lisboa. 

O acordo foi assinado pelo ministro da Saúde, Paulo 
Macedo, e pelo presidente da Associação Portuguesa da 
Indústria Farmacêutica (Apifarma), João Almeida Lopes. 

As empresas associadas da Apifarma serão responsá-
veis por uma redução de 120 milhões de euros. 

Este é o terceiro acordo que a Apifarma faz com a atu-
al equipa do Ministério da Saúde, estando o presidente 
da associação convicto de que a maior parte das empre-
sas associadas vão aderir a este acordo com o Estado.

Estado vai gastar dois 
mil milhões de euros 
em medicamentos

Uma equipa internacio-
nal liderada por um pesqui-
sador da Universidade de 
Kiel, na Alemanha, admitiu 
na passada segunda-feira, 
a possibilidade de o cancro 
“nunca ser completamente 
erradicado”, por a doença 
ser “tão antiga quanto a 
vida multicelular na Terra”.  

Citado pela revista Natu-
re Communications, Thomas 
Bosch, cuja equipa apresen-
tou os mais recentes resulta-
dos de uma pesquisa sobre 
a origem do cancro, afirmou 
que “o cancro é tão antigo 
quanto a vida multicelular na 
Terra e provavelmente nun-
ca será completamente er-
radicado”.   

Segundo a publicação, 
há anos que Thomas Bosch 
e os seus colegas fazem in-
vestigações à volta do tema 
e agora fornecem provas de 
que “os tumores, de fato, 
existem em animais primiti-
vos e evolutivos”.  

“Agora nós descobrimos 
pólipos portadores de tumor 
em duas espécies diferentes 
de hidra, um organismo muito 
semelhante aos corais”, afir-
mou Thomas Bosch, que es-
tuda as células estaminais e 
da regulação do crescimento 
de tecidos em Hidra, um póli-
po de idade filogenética.  

A hidra é um hidrozoário 
com o corpo em forma de pó-
lipo que vive na água doce, 
preferencialmente em águas 

frias e limpas, presas por 
uma extremidades a uma ro-
cha ou a vegetação aquática.  

Cancro mais antigo 
que a humanidade

Utilizando métodos e ba-
ses de dados bio informa-
cional, os cientistas Tomis-
lav Domazet-loso e Diethard 
Tautz do Instituto Max Plan-
ck de Biologia Evolutiva em 
Plön, que há anos também 
têm investigado a origem do 
gene do cancro, e que parti-
ciparam no estudo, anuncia-
ram hoje ter feito uma desco-
berta inesperada.  

“Os nossos dados pre-
viam que os primeiros ani-
mais multicelulares já tinham 
a maior parte dos genes que 
podem causar cancro em se-
res humanos”, disse Tomis-
lav Domazet-loso, embora a 

publicação científica conside-
re que, até agora, não há evi-
dências de que estes animais 
possam, na verdade, sofrer 
de tumores.  

Segundo a publicação, 
também não há evidências 
de que a compreensão dos 
mecanismos moleculares de 
formação de tumores nestes 
animais seja simples.

A equipa de investigado-
res também fez o rastreio da 
causa celular dos tumores ao 
longo de todo o eixo do cor-
po e, pela primeira vez, foi 
capaz de demonstrar que as 
células estaminais, que são 
programadas para a diferen-
ciação sexual, acumulam-se 
em grandes quantidades e 
não são removidas, natural-
mente, com a morte celular 
programada.   

Segundo a Nature Com-
munications, estes tumores 

Cientistas consideram que o cancro 
“nunca será completamente erradicado”

afetam apenas a hidra femi-
nina e lembram cancros de 
ovário em seres humanos.  

“Quando realizamos aná-
lises moleculares mais deta-
lhados dos tumores encon-
tramos um gene que se tor-
na ativo dramaticamente no 
tecido tumoral e que normal-
mente impede a morte pro-
gramada da célula”, explicou 
Alexander Klimovich da Uni-
versidade de Kiel e coautor 
do estudo.  

Os cientistas demonstra-
ram igualmente que as célu-
las tumorais são invasivas, 
ou seja, se forem introduzi-
das num organismo saudável 
podem provocar o crescimen-
to do tumor.   

“A característica invasi-
va das células cancerosas é 
também uma característica 
de idade evolutiva”, conside-
rou Alexander Klimovich.   

“A nossa pesquisa re-
confirma que os animais pri-
mordiais como pólipos Hi-
dra fornecem uma enorme 
quantidade de informações 
para nos ajudar a entender 
os problemas tão comple-
xos como o cancro. O nosso 
estudo também faz com que 
seja improvável que ´a guer-
ra contra o cancro’ procla-
mada em 1970 possa jamais 
ser vencida. No entanto, co-
nhecer as origens do seu ini-
migo é a melhor maneira de 
combatê-lo e ganhar muitas 
batalhas”, disse, no entanto, 
Thomas Bosch. 

Cientistas médicos in-
dianos anunciaram ter tes-
tado com sucesso uma 
mistura de temperos co-
nhecida como caril que re-
duziu a pressão arterial em 
ratos de laboratório, des-
pertando a expectativa de 
se encontrar medicamen-
tos naturais e baratos para 
tratar esta doença crónica.

S. Thanikachalam, espe-
cialista em cardiologia que li-
derou a pesquisa, disse que 
a sua equipa testou em roe-
dores uma mistura de gen-
gibre, cardamomo, cominho 
e pimenta, ingredientes co-
muns na cozinha indiana, jun-
tamente com pétalas de lótus 
branca e outros.

«Vimos, então, mudanças 

positivas em ratos com pres-
são arterial elevada induzida 
nas nossas experiências em 
laboratório», disse Thanika-
chalam, que chefia o departa-

Estudo atribui ao caril propriedades 
anti-hipertensiva

mento de cardiologia na Uni-
versidade Sri Ramachandra 
da cidade de Madrassa (sul).

«A droga foi muito eficaz 
em reduzir a pressão arterial 

e diminuir o stresse oxidativo 
em ratos», disse.

O estudo destaca que 
as especiarias contribuíram 
para reduzir a hipertensão ar-
terial, uma forma secundária 
da pressão arterial alta, cau-
sada por um estreitamento 
das artérias nos rins.

Os indianos são genetica-
mente predispostos à hiper-
tensão. Uma em cada quatro 
pessoas sofre desta doença 
nas cidades, segundo a Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS). Não é a primeira vez 
que o caril foi associado a be-
nefícios para a saúde.

Os resultados do estudo 
foram publicados na edição 
de Junho da publicação mé-
dica Experimental Biology 
and Medicine.
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Durante o mês de junho, os “Amarelos” iniciaram 
a sua participação nos IX Jogos Desportivos do Muni-
cípio de Lamego, na modalidade de Boccia. 

Após uma fase eliminatória interna, que contou com 
a presença de três equipas da Instituição, foram apurada 
duas equipas para representarem a APITIL na fase final 
da 9.ª edição dos jogos desportivos que abrangem todo o 
concelho de Lamego.

O dia 20 de junho foi o dia escolhido para dar início 
aos Jogos Desportivos de Lamego, a nível da modalidade 
de Boccia. Esta é já a nona edição deste evento despor-
tivo, caraterizado por ser o maior do género do concelho 
de Lamego, sendo organizado em conjunto pela Câmara 
Municipal de Lamego, contando também com o apoio de 
várias associações desportivas e clubes do nosso concelho 
e região, com o objetivo de promover a prática desportiva 
entre os lamecenses.

Dezenas de atletas participaram nesta competição, quer 
a nível de Boccia, quer também a nível das outras nove 
modalidades que constituem estes jogos tão importantes 
para o convívio, no seio do concelho de Lamego. 

No que concerne à modalidade de Boccia, o arranque 
da edição deste ano, ou seja, do ano de 2014, decorreu 
no Pavilhão do Complexo Desportivo de Lamego, reunindo 
algumas instituições do nosso concelho que trabalham no 
âmbito da solidariedade social. O mais importante a desta-
car neste evento desportivo consiste na fantástica partici-
pação de dezenas de atletas, sendo também um momento 
recheado de muito convívio e confraternização, que junta 
todos atletas num grande ambiente de festa.

Os “Amarelos” demonstraram uma vez mais um exce-
lente empenho no desenrolar dos seus jogos disputados, 
com o apuramento para a fase final das suas duas equipas, 
premiando assim o esforço e dedicação já verificados nos 
seus treinos semanais realizados na Instituição.

“Amarelos” iniciaram 
época de boccia

APITIL – Lamego

Múltiplas atividades en-
cerraram a temporada das 
Piscinas Municipais do 
Peso da Régua.

Dance kids/Contos com 
dança foi o projeto apresen-
tado no emblemático Teatri-
nho. Esta iniciativa resultou 
do trabalho coordenado ao 
longo do ano por Joana Car-
doso, com crianças entre os 
três e os dezasseis anos. Em 
palco, quarenta e duas crian-
ças mostraram, através da 
dança, diferentes estados de 
espírito. Centenas de pesso-
as aplaudiram o espetáculo.

O festival de encerra-
mento contou com inúmeros 
participantes, os quais, ao 
longo dia, disputaram jogos 
sem fronteiras e jogos aquá-
ticos, participando ainda em 
kidsSurprise, afrodance, dan-
ças latinas, treino funcional, 
aquazumba e beneficiando 
de massagens.

A caminhada de encerra-
mento cumpriu-se ao longo 
de 10 km`s. Com início nas 
Piscinas Municipais, a cami-
nhada prosseguiu em direção 
à zona histórica, num cená-
rio de vales preenchidos por 
vinhas, continuando pela li-

nha do comboio, em direção 
ao rio Corgo, zona ribeirinha, 
terminando junto à linha de 
partida.

A iniciativa contou com o 
apoio da Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Volun-
tários e da G.N.R. do Peso da 
Régua. A organização agra-
dece ainda aos proprietários 
das Quintas da Cerdoeira e 
Campanhã a colaboração 
prestada.

Novembro de 2011 marca 
a abertura das Piscinas Mu-

Fim de temporada nas Piscinas Municipais do Peso da Régua

Centenas de pessoas em atividade

nicipais do Peso da Régua. 
A fruição deste equipamen-
to tem sido plena, deixando 
claro que o mesmo veio dar 
resposta a uma necessidade 
premente da população.

O desafio é continuar, de 
modo a que Peso da Régua 
seja um concelho de referên-
cia pela qualidade de vida 
que oferece aos seus habi-
tantes.

Acontece na tarde des-
te sábado, dia 5, no jardim 
junto ao Posto de Turismo, 
a quarta edição do Dia da 
CPCJ em Armamar, uma or-
ganização da Comissão de 
Proteção de Crianças e Jo-
vens (CPCJ) de Armamar.

O programa do evento 
contempla palestras temá-
ticas em torno das proble-
máticas dos padrões com-
portamentais das crianças 
e respetivas estratégias de 
atuação, com a presença de 
psicólogos e outros profissio-

nais para falar e debater es-
tas questões.

Para além da componen-
te mais técnica de reflexão 
haverá momentos teatrais, 
de canções, jogos inter-gera-
cionais, danças, entre outros. 
Merece destaque a ação de 
Zumba Color, que certamen-
te vai atrair muita gente.

Após o Zumba Color os 
participantes são convida-
dos a desfrutar de um lanche 
convívio onde não vão faltar 
os petiscos e iguarias locais.

No final do dia, para ter-
minar, a conhecida cantora 

Micaela apresentar-se-á em 
palco em duas versões dis-
tintas: uma mais dirigida para 
as músicas que a tornaram 
conhecida e outra parte da 
atuação, especifica para o 
público infantil.

Também para as crianças 
haverá ao longo da tarde in-
sufláveis, palhaços pinta fa-
ces, moldadores de balões e 
este ano uma novidade é a 
apresentação de uma anima-
dora de afetos. Isto e muito 
mais para viver neste sábado 
à tarde em Armamar.

Quarta edição 
do Dia da CPCJ de armamar



Padaria e Pastelaria RINA

Real Gastronomia

Casa da Bola e Pastelaria da Sé de Lamego

Uma das mais antigas casas de pastelaria e confeção da célebre 
bola de Lamego, sita na rua Dr Alfredo de Sousa em Lamego

Casa Nuno

Restaurante de Paula Cristina Martins e Miguel Santos 
e o seu bem servir há mais de 40 anos, incluindo a 

confeção tradicional da bola de Lamego

Pastelaria NOSSA SENHORA DOS REMÉDIOS

Especialidade em bola tradicional e bolas da aldeia

Padaria e Pastelaria PÃO DO DIA

O rigor da confecção desde jovem até aos adultos
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No passado domingo, mais uma vez a 
bela cidade de Lamego, foi alvo de mais 
uma feira anual da bôla de Lamego, cuja 
VI edição teve o apoio total e exclusivo 
da Câmara Municipal de Lamego.

Segundo declarações de alguns res-
ponsáveis por alguns dos pavilhões/expo-
sitores e venda, este evento, na realidade 
foi um êxito de sabores e de vendas, pois 
a aderência do público, além da crise, foi 
muito apreciável.

Também, como nem sempre tudo são 
rosas, pois em qualquer evento também há 
casos a apontar pela negativa, houve quem 
reclamava que este evento deveria, tal como 

acontece com eventos do género de outros 
concelhos e regiões, ter sido publicitado com 
alguma antecedência nos canais de televi-
são, pois seria uma forma de o evento ter 
mais impacto e êxito negocial, bem como, 
poderia ter sido uma forma mais direta de, 
mais uma vez divulgar a nossa gastronomia 
e a mui bela cidade de Lamego.

Houve ainda alguns consumidores que, 
provando aqui e ali, foram perentórios em 
afirmar que a confeção da bôla de Lamego, 
vem melhorando de ano para ano, o mesmo 
acontecendo com os elogios aos deliciosos 
licores de Lamego e Douro’s Flavours da 
Quinta da Fraga-Lalim-Lamego.

Carlos Magalhães

VI Feira da Bôla de Lamego

Êxito de sabores e de negócios

Padaria e Pastelaria ESPIGA

O sabor e a qualidade da bola de Lamego

Pastelaria SCALA

O rigor do sabor e tradição da bola de Lamego

Churrasqueira BASTOS

Cozinha mais regional de Lamego com petiscos 
do dia ao dispor na Rua Torta em Lamego

Um casal de consumidores de Vouzela, na companhia de um dos 
proprietários da Padaria e Pastelaria Rina, com Padaria/Pastelaria 

Na Av. 5 de Outubro e na Praça do comércio, em Lamego

Especialista no ramo da hotelaria servindo refeições 
para fora e especialista na confeção da bola de Lamego, 

sita na Av. 5 de Outubro, em Lamego.

Pastelaria FONTE

A pastelaria com variadas bolas de Lamego, 
bem como dos seus Douro Bombons de chocolate
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O PaÍS E O mUNDO

insólitos pelo mundo

David Black foi funcionário da Apple durante quase 
12 anos antes de sair para criar a sua própria empresa 
e contou à Business Insider como é que era trabalhar 
com o antigo CEO da multinacional da ‘maçã’.

Steve Jobs era conhecido por ser um chefe exigente no 
que dizia respeito ao design e desenvolvimento dos produ-
tos e levava muito a sério o rendimento de cada trabalhador.

Black afirmou que a sua função não implicava um con-
tacto muito próximo com Jobs mas revelou que os seus cole-
gas de trabalho terminavam o almoço 15 a 20 minutos antes 
do patrão entrar na cantina porque ele perguntava a toda a 
gente no que é que estavam a trabalhar naquele momento.

“Ninguém se sentava ao pé dele. Era preciso estar pre-
parado para isso”, contou o ex-funcionário à mesma publi-
cação, acrescentando que uma das primeiras coisas que di-
ziam aos estagiários era para se prepararem para essa per-
gunta, fosse na cantina, no elevador ou qualquer outro lugar 
onde passassem mais de um minuto perto de Steve Jobs.

Ninguém se sentava 
ao lado de Steve Jobs 
para almoçar

Apple

Um livro escrito em parceria por um jornalista fran-
cês e por um ex-guarda-costas de Fidel Castro denun-
cia que o ex-ditador de Cuba sempre viveu rodeado de 
alto luxo. 

Segundo o livro “A vida secreta de Fidel”, Fidel Castro 
possuía bens materiais só comparáveis a famílias reais e 
grandes magnatas. Entre esses bens, de acordo com o 
ex-guarda-costas Juan Reinaldo Sanchez, estavam uma 
ilha particular, uma reserva pessoal de caça, uma marina 
com quatro iates de alto luxo e um barco de pesca, e pelo 
menos 20 residências, igualmente recheadas de conforto. 

Na ilha, ainda de acordo com o livro escrito por San-
chez em parceria com o jornalista francês Axel Gyldén, ou-
tro luxo de Fidel era um enorme aquário cheio de golfinhos, 
que o ex-ditador gostava de exibir a familiares e a amigos 
mais próximos. 

O ex-guarda-costas, que durante 17 anos fez parte da 
segurança pessoal de Fidel Castro, afirma na obra que o ex-
líder revolucionário na intimidade era extremamente frio com 
a família, incluindo filhos e a esposa, Dalia Soto del Valle. 

Para provar que tinha intimidade suficiente para saber 
de tudo isso, Juan Reinaldo Sanchez exibe inúmeras fotos 
em que surge ao lado de Fidel Castro ao longo das qua-
se duas décadas em que trabalhou diretamente com o ex-
mandatário. 

Há 20 anos, o irmão de Sanchez fugiu e este, perceben-
do que não contava mais com a confiança de Fidel, pediu 
a reforma, mas foi preso, e só se livrou de algo pior por ter 
conseguido fugir da cadeia e da ilha. 

A revista Forbes calculou o património pessoal de Fidel 
Castro em 2006 no equivalente hoje a 900 milhões de dó-
lares, e colocou nessa altura o maior símbolo vivo da auto-
proclamada revolução proletária cubana entre os 10 reis, 
raínhas e ditadores mais ricos do mundo

Ex-guarda-costas diz 
que Fidel tinha ilha, iates 
e mais de 20 casas

A renúncia dos re-
presentantes da Oi na 
administração da PT 
está a ser interpreta-
da pelo mercado como 
um sinal de desconfor-
to em relação ao inves-
timento que a opera-
dora portuguesa fez na 
Rioforte. Os títulos da 
telecom nacional tom-
bam mais de 7% numa 
altura em que o BES e 
a ESFG já valorizam.

Os títulos da PT já esti-
veram ontem a cair mais de 
8%, cotando em mínimos de 
1996. Às 14h05 as acções 
cediam 7,03% para 2,48 
euros, o pior desempenho 
no PSI 20 e no sector euro-
peu das telecomunicações. 
A pressão vendedora sobre 
a PT não se alterou depois 
de os papéis do BES, o seu 
maior accionista, e da ESFG 
inverteram para terreno po-
sitivo.

Num comunicado emitido 
ainda antes da abertura do 
mercado, a PT anunciou que 
Fernando Magalhães Portella 
e Otávio Marques de Aze-
vedo, representantes da Oi 
no ‘board’, renunciaram aos 
seus cargos. O documento 

não deixa qualquer justifica-
ção para essa decisão.

Em declarações ao Eco-
nómico, Pedro Pintassilgo, 
da F&C Investments, consi-

dera que a saída dos dois ad-
ministradores não executivos 
da Oi na PT é uma tomada de 
posição de desconforto em 
relação à exposição à Rio-

forte: “O management portu-
guês fica numa posição muito 
complicada, não fica bem na 
fotografia”, considera.

Embora refira ser neces-

sário aguardar pela data de 
vencimento da dívida ou pe-
los contornos de uma even-
tual reestruturação da dívida 
da Rioforte - para se perce-

Tombo da PT associado a sinais de 
desconforto da Oi com aplicação na rioforte

“A penalização da acção 
incorpora já bastante a 
probabilidade muito elevada de 
essa dívida não ser paga”,

ber se pode passar por um 
‘haircut’ ou por uma renego-
ciação e extensão de prazos 
com pagamento de juros na 
data de vencimento -, Pedro 
Pintassilgo considera que 
as quedas da acção da PT 
já estão a reflectir as perdas 
potenciais dessa aplicação.

“A penalização da acção 
incorpora já bastante a pro-
babilidade muito elevada de 
essa dívida não ser paga”, 
concluiu.

Ao Económico, João Lam-
preia, do banco BiG, concor-
dou que a queda da PT em 
bolsa pode estar associada à 
renúncia dos administradores 
da Oi. Mas sublinhou ao mes-

mo tempo que “o processo de 
fusão está tão avançado no 
tempo, os aumentos de capi-
tal já foram feitos, acho difícil 
que volte atrás”.

Jovem paquistanesa 
queimada viva por rejeitar 
pedido de casamento

Uma jovem de 18 anos morreu no Paquistão, depois de 
ser queimada viva por um homem que queria casar com ela, 
mas cuja proposta foi rejeitada, disse este domingo a polícia. 

No sábado, Sidra Shaukat encontrava-se sozinha em casa 
dos pais, numa localidade próxima da cidade de Toba Tek 
Singh, quando Fayyaz Aslam, de 22 anos, entrou na residên-
cia, regou a jovem com petróleo e pegou-lhe fogo, disse um 
responsável da polícia Mohammad Akram à agência noticiosa 
francesa AFP. 

"Ela foi levada para um hospital local, que a transferiu para 
o hospital central, mas morreu antes de chegar ao local", afir-
mou Akram.

Jogo sexual acaba com 
a cabeça de homem no forno

Vítima terá pedido ao parceiro para lhe tapar a boca e o 
nariz com fita adesiva durante o ato sexual. 

Um alemão sufocou o parceiro num jogo sexual e depois 
cozinhou, no forno de casa, a sua cabeça decapitada. O resto 
do corpo de Carsten Schimdt foi encontrado, cortado em vá-
rias partes e enrolado em papel de alumínio, espalhado pela 

casa do atacante, num cenário que a polícia descreveu como 
sendo de “terror”. 

Quando se apercebeu que era suspeito, Michael Schnei-
der cortou os próprios pulsos mas foi salvo pelos socorristas 
que o assistiram. 

Schneider já foi a julgamento num tribunal de Berlim e en-
frenta agora uma pena de prisão que pode ir até quatro anos. A 
defesa alegou que a vítima pediu para que o companheiro lhe 
tapasse a boca e o nariz com fita adesiva durante o ato sexu-
al, mostrando que tinha vontade de morrer. Michael Schneider 
não foi, por isso, acusado do crime de homicídio involuntário, 
estando apenas acusado de profanação de cadáver.

Menino de dois anos alcoólico 
chora por cerveja e vinho

Com apenas dois anos, Cheng Cheng é o alcoólico mais 
novo do mundo. A criança chinesa, da província de Anhui, co-
meçou a beber com apenas 10 meses, quando o pai lhe deu a 
experimentar vinho para que parasse de chorar. Hoje em dia, 
já criou resistência ao álcool e consegue beber uma garrafa de 
cerveja sem que sinta grandes efeitos. 

O caso ficou conhecido através de um jornal local e os pais 
temem agora que o filho lhes seja retirado. Apesar de já terem 
tentado excluir as bebidas alcoólicas da dieta da criança, a tia 
de Cheng Cheng, Cai Teng, afirmou, em entrevista ao ‘Daily 
Mail’, que “sempre que vê alguém a beber na família, ele tam-
bém quer beber e chora até lhe darem. Não temos outra opção 
senão fazer-lhe a vontade”.
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O Núcleo de Lamego da Liga dos Combatentes foi 
alvo de ilustre visita.

No dia 19 do corrente aquela instituição de combaten-
tes teve a honra de ser visitada por duas distintas figuras 
coordenadoras dos Serviços de doença pós-traumática do 
combatente, vítima da guerra.

O Major General João Gabriel Bargão dos Santos, médi-
co especializado em Ortopedia e Traumatologia, o Tenente 
Coronel Correia especializado em Psicologia Clínica e Coor-
denador da Liga dos Combatentes no apoio a doentes que 
sofrem de doença pós-traumática por motivos da guerra.

Aquelas nobres personalidades proporcionaram uma 
reunião de serviço com a Direção do Núcleo de Lamego 
não só para que continue com os seus benéficos em prol 
dos combatentes mas também e, sobre tudo propuseram 
novas formas de apoio, de atuação e de afinação dos ser-
viços de apoio aos sócios e, sobre tudo, aos doentes pós-
traumáticos.

Aquele reunião fora muito profícua e a Direção do Nú-
cleo, na pessoa de Artur Pombinho, declarava-nos sentir-se 
muito honrado por receber tão ilustres visitas mas também 
pelas luzes que apontaram, que o núcleo irá por em prática, 
a favor dos que mais precisam, nesta grave problemática.

Ainda bem que este interior entregue a si próprio, vai 
tendo alguém que se lembra de aparecer e oferecer os 
seus valiosos serviços.

O Núcleo da Liga dos Combatentes de Lamego está de 
parabéns pela cortesia de que fora alvo.

(LIC. Manuel Fernandes Ribeiro)

Frutuosa Visita ao Núcleo 
da Liga Combatentes 
de Lamego

O presidente da Câmara 
Municipal de Moimenta da 
Beira, José Eduardo Ferrei-
ra, lamenta o “desrespeito 
inadmissível” demonstra-
do pelo Ministério da Edu-
cação e Ciência ao não ter 
negociado com o município 
as condições de reordena-
mento da rede escolar.

De acordo com uma lista 
divulgada na segunda-feira 
passada pelo Ministério da 
Educação, no concelho de 
Moimenta da Beira vão en-
cerrar seis escolas do 1º ci-
clo, no próximo ano lectivo. 
A saber: Baldos, Arcozelos, 
S. Martinho de Peva, Sever, 
Caria e Vila da Rua.

José Eduardo Ferreira 
disse só ter tido conhecimen-
to desta lista através da co-
municação social, acusando 
o Ministério da Educação de 
não ter tido em consideração 
que “o município é um parcei-
ro essencial na educação”.

Segundo o autarca, em 
abril o ministério “comunicou 
ao município a determinação 
de encerrar oito escolas, fi-
cando apenas aberto o centro 
escolar de Moimenta da Bei-
ra”. “Não nos fez nenhuma 
proposta, apenas determinou 
que ia encerrar as escolas”, 
criticou.

Em reação a essa deter-
minação, a câmara tomou 

uma deliberação, que foi co-
municada ao ministério, em 
que apresentava argumen-
tos contra o encerramento 
das escolas. “Dizíamos que, 
apesar de tudo, se algumas 
escolas tivessem de encer-
rar, isso não devia provocar 
a deslocação de todos os 
alunos para o centro escolar. 
Deviam ser encaradas outras 
alternativas”, explicou José 
Eduardo Ferreira.

O autarca lamenta que 
ministério “não tenha tido ao 
menos a preocupação de ou-
vir o município, de responder 
à comunicação que lhe fez te-
cendo as suas considerações 
sobre a determinação de en-
cerrar todas as escolas”.

“A partir do momento em 
que se inicia o ano escolar é 
em cima dos municípios que 

caem todas as obrigações, 
todas as responsabilidades e 
toda a necessidade de resol-
ver os problemas. Mas, até 
lá, estamos muito mal trata-
dos”, criticou. José Eduardo 
Ferreira referiu que o Minis-
tério da Educação “tem de 
repensar a sua actuação e 
de respeitar os municípios”, 
fazendo votos para que ain-
da consiga partilhar com eles 
“as melhores soluções para o 
próximo ano lectivo”.

Segundo a listagem divul-
gada pelo ministério, o dis-
trito de Viseu é aquele onde 
vão encerrar mais escolas, 
um total de 57, nos conce-
lhos de Cinfães (nove), S. 
Pedro do Sul (oito), Tondela 
(sete), Viseu e Moimenta da 
Beira (seis), Nelas e Oliveira 
de Frades (quatro), Vouzela 

(três), Sernancelhe, Tabua-
ço, Mangualde e Vila Nova de 
Paiva (duas) e Castro Daire 
e Sátão (uma).

O Ministério da Educação 
e Ciência anunciou no sába-
do que vai fechar ao todo 311 
escolas do 1.º ciclo do Ensi-
no Básico e integrá-las em 
centros escolares ou outros 
estabelecimentos de ensino, 
no âmbito do processo de re-
organização da rede escolar.

“O novo ano lectivo terá 
início em infraestruturas com 
recursos que oferecem me-
lhores condições para o su-
cesso escolar. [Os alunos] 
estarão integrados em tur-
mas compostas por colegas 
da mesma idade, terão aces-
so a recursos mais variados, 
como bibliotecas e recintos 
apropriados a atividades fí-
sicas e participação em ofer-
tas de escola mais diversi-
ficadas”, referiu a tutela em 
comunicado.

Segundo a nota, a Secre-
taria de Estado do Ensino e 
Administração Escolar con-
cluiu, na última sexta-feira, 
mais uma fase da reorgani-
zação da rede escolar, “pro-
cesso iniciado há cerca de 10 
anos e continuado por este 
Governo desde o ano lecti-
vo de 2011/2012, com bom 
senso e um olhar particular 
relativamente às caracterís-
ticas de contexto”.

Fecho de escolas: Câmara lamenta “desrespeito 
inadmissível” do Ministério da Educação

Moimenta da Beira

A Junta de Freguesia de 
Penajóia colocou algumas 
armadilhas nas imediações 
do edifício da sua sede, 
com vista à prevenção de 
algumas pragas que ata-
cam a cereja e outros fru-
tos vermelhos.

Dando continuidade à 
parceria celebrada com a 
Estação de Avisos de Entre 
Douro e Minho e com a Asso-
ciação dos Amigos e Produ-
tores da Cereja da Penajóia 
(AMIJÓIA), a Junta de Fre-
guesia de Penajóia procedeu 
à instalação de algumas ar-
madilhas nas imediações que 
compreendem o edifício da 
sua sede, com o objetivo de 

estudar melhor algumas das 
principais pragas que asso-
lam a cereja, bem como ou-
tros frutos vermelhos.

Com a existência destas 
armadilhas específicas para 
atrair pequenas pragas dos 
frutos vermelhos, torna-se 
possível para os investiga-
dores da Estação de Avisos 
de Entre Douro e Minho efe-
tuar um estudo mais detalha-
do acerca das novas pragas 
que assolam a nossa região, 
com destaque para a “Mos-
ca do Vinagre”, que chegou 
à Europa no ano de 2009, 
mas que no ano passado se 
começou a adaptar ao clima 
da região do Douro.

Deste modo, as amostras 

são recolhidas periodicamen-
te por uma equipa da Estação 
de Avisos de Entre Douro e 
Minho que as transporta para 

Braga, a fim de ser serem 
minuciosamente estudadas, 
com o objetivo de se alcan-
çar um solução definitiva para 

combate e prevenção a estra 
nova praga nipónica.

Até ao momento já foi de-
tetada a presença de algu-
mas moscas do vinagre na 
freguesia de Penajóia, nome-
adamente na sua zona ribeiri-
nha, tendo já criado algumas 
mossas na sua produção de 
cereja. As causas desta pra-
ga consistem em pequenas 
picadelas desta mosca no 
fruto, deixando pequenos fu-
ros que afetam a sua sobre-
vivência.

A monitorização destas 
pragas deve ser efetuada 
pelos próprios agricultores 
lamecenses, devendo come-
çar um a dois meses antes 
do amadurecimento dos fru-
tos. As armadilhas podem ser 
produzidas de forma artesa-
nal, através da utilização de 
garrafas de água de 1,5 l ou 2 
l, que devem ser perfuradas à 

Junta de freguesia de Penajóia aposta 
na prevenção das pragas da fruta

Penajóia – Lamego

sua volta por pequenos orifí-
cios (para não se apanharem 
insetos maiores), devendo 
conter no seu interior cerca 
de 100 ml de um composto 
que pode ser constituído por 
uma mistura de vinho tinto, 
vinagre, açúcar e 2 gotas de 
sabão ou líquido da loiça, 
atraindo deste modo as mos-
cas para o seu interior, que 
morrem de imediato.

Devem ser colocadas 2 
dessas armadilhas por cada 
0,5 hectares, num local de-
simpedido, e as mesmas de-
vem ser renovadas a cada 
duas semanas, e, quando 
removidas, devem ser quei-
madas, ou enterradas a uma 
profundidade superior a 20 
cm ou então colocadas no 
lixo em sacos de plástico 
fechados, para se evitarem 
fugas.
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“«Não há nada pior do que ser eliminado por um erro 
de arbitragem» – Wilmots” –  A boLADESPOrTO | rEgiãO

Há 25 Anos nascia o Clube Automóvel de Lame-
go, tornando-se desde então o principal promotor e 
impulsionador do desporto e lazer motorizado não só 
em Lamego, mas também em toda a Região Duriense.

Esta data tão especial irá ser comemorada com um 
jantar no Restaurante Sé Cristia no dia 5 de Julho (data 
da fundação do Clube), estando desde já convidados to-
dos os sócios, antigos directores, amigos e patrocinadores 
que nos têm ajudado ao longo destes anos.

Já nos dias 12 e 13 de Julho irá decorrer na Avenida 
Doutor Alfredo de Sousa a 1ª Exposição de Veículos Mo-
torizados do Douro, onde estarão representadas diversas 
viaturas alusivas às realizações do Clube Automóvel de 
Lamego – clássicos, competição, todo-terreno e de lazer.

Se desejar ter o seu veículo exposto ou confirmar a 
sua presença no jantar, por favor contacte através do n.º 
965851454

Todos juntos cantaremos os merecidos parabéns ao 
Clube Automóvel de Lamego.

Clube Automóvel de Lamego

25.º aniversário

O jovem piloto Rodrigo 
Correia foi este domingo 
ao Kartódromo de Fátima 
participar na terceira pro-
va de 2014 do Troféu Rotax, 
onde, apesar do sucesso 
final conquistado, não se 
deixou de viver uma jor-
nada isenta de ansiedade, 
pelo que esta vitória tem 
ainda mais um sabor espe-
cial e diferente!

Dois quartos lugares nas 
duas primeiras corridas, de-
pois da 2ª melhor marca nos 
treinos cronometrados que 
o colocaram na 1ª linha da 
Grela de Partida da primei-
ra corrida deixavam tudo em 
aberto para terminar em mais 
um pódio, rodando sempre 
desde os treinos livres, cro-
nometrados e corridas nas 
mesmas décimas dos mais 
rápidos.

Sendo um dos pilotos 
mais rápidos num traçado 
novo para todos desde os 
treinos livres de sexta-feira, 
o também piloto Campoaves 
Rodrigo Correia “CERROU” 
os dentes e na Final alcança 
um merecido e disputado 1º 
lugar, também como corolário 
da perseverança da Equipa 

RC Power Team.
O seu preparador Már-

cio Rafael tem ao logo desta 
época procurado em conjun-
to com o jovem piloto colocar 
em pista todo o seu empenho 
e saber que se tem transmiti-
do em resultados quer no Ro-
tax, quer no Campeonato Na-
cional de Karting onde ocupa 
a 2ª posição a duas provas do 
final, mas que em Fátima se 
transmitiu numa enorme sa-
tisfação e alegria para todos 
com a vitória! 

Foi um “dia de corridas” 
recheado de sentimentos de 
um jovem piloto que ao con-
quistar o 1º lugar na Final 
correu para junto dos seus e 
em conjunto comemorar esta 
vitória que abre o “apetite” a 
mais sucessos, mas que ser-
ve acima de tudo de prova de 
se é capaz mesmo perante 
algumas adversidades de a 
competição é fértil.

Entre abraços e o extra-
vasar de sentimentos o jo-
vem lafonense afirmou, …, 

“estou muito contente e dedi-
co este resultado como sem-
pre, mas muito em especial 
este 1º lugar aos meus pais, 
à minha extraordinária equi-
pa RC Power Team liderada 
pelo Márcio Rafael (o Prepa-
rador n.d.r), aos meus patro-
cinadores, a todos os meios 
de comunicação que me 
têm acompanhado e apoia-
do a minha carreira e, aos 
meus amigos” e a terminar, 
…, “quero enviar as melho-
ras para a piloto Mariana Ma-
chado e, espero e desejo-lhe 
uma rápida recuperação”.

Mas já depois das honras 
do pódio onde mais uma vez 
demonstrou toda a “garra” 
posta em pista e com o Tro-
féu conquistado na mão que 
não largava (um original tro-
féu - Pistão), Rodrigo Correia 
quis ser ainda mais direto e 
agradeceu mais uma vez aos 
seus patrocinadores, …, “ENI 
– Lubrificantes e Gasolina, 
Crédito Agrícola, Campoa-
ves, Porto Canal, Motorarte, 
ELITJOB, GAPMEC, MOTO-
RESmagazine, TIC-TAC, au-
tojac Racing Team, promo-
lafões, Tipolito, Notícias de 
Vouzela e Astrilusa”.

rodrigo Correia conquista o 1º lugar em Fátima

A Escola Profissional Mariana Seixas (EPMS) e o 
Projeto Jogos + Vida, organizaram com o apoio da 
Associação de Futebol de Viseu, o IV Campeonato de 
Futebol EPMS. Esta competição, destinada a todos os 
alunos e alunas da Escola Profissional Mariana Seixas 
de Viseu e Castro Daire, decorreu no passado sába-
do, dia 28 de junho, no Estádio 1.º de Maio, no Fonte-
lo, em Viseu.

Esta atividade tinha como principais objetivos promo-
ver o gosto pela prática regular de atividades físicas e 
desportivas, criar hábitos de vida saudável e respeito pela 
integridade física dos colegas, desenvolver o espírito de 
grupo e promover o fairplay. Participaram no IV Campeo-
nato de Futebol EPMS cerca de 150 alunos, tendo sido os 
vencedores no escalão feminino o 2º ano de Fotografia e 
no masculino o 1º ano de Eletrónica, Automação e Com-
putadores. Foi uma tarde muito agradável onde imperou 
o são convívio, o fair-play e o desportivismo.

A Escola Profissional Mariana Seixas vai continuar a 
desenvolver este tipo de iniciativas que visam ainda dar 
a conhecer a sua “Cultura de Escola” à comunidade edu-
cativa.

Promove desporto junto 
da comunidade

Escola Profissional Mariana Seixas

Com a organização da 
ALPRODER e o apoio da 
FerviSport, Câmara Muni-
cipal de Lamego e Turismo 
do Porto e Norte de Portu-
gal, terminou em apoteose 
o encerramento e a entrega 
de prémios do XVI Torneio 
de Futebol de Rua, com 
muito público a abarrotar o 
polidesportivo da Alameda. 

Iniciou-se na tarde/noi-
te do passado dia 27, as 3 
finais, com os seguintes re-
sultados: escalão 13/15anos 
• Artista da Bola 2 – Pastela-
ria Fontes 1; escalão 10/12 
anos • Pestinhas 0 – Galá-
ticos do Café Primavera 3; 
Escalão 7/9 anos • Dream 
Team 5 – Mini Galáticos do 
Café Primavera 4.

Após estes jogos e com 
a presença da Dr.ª Marina 
Valle em representação do 
Sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Lamego, Dr. 
Melchior Moreira, Presidente 
do Turismo do Porto e Norte 
de Portugal e outros demais 
convidados, deu-se inicio à 
cerimónia de encerramento 
e entrega de prémios. Assis-
timos a uma festa brilhante 
excelentemente bem orga-

nizada, com ritmo, cor e ale-
gria, essencialmente muito 
entusiasmo dentro e fora do 
campo. O público foi excep-
cional, a empatia com os atle-
tas e todos os demais partici-
pantes no torneio. Rasgados 
elogios por parte da Dr.ª Ma-
rina Valle, à organização e ao 
fair play que presidiu durante 
o torneio fazendo prevalecer 
o objetivo com que se reali-
za este torneio, na formação 
do atleta e fundamentalmen-
te do homem.

Os prémios foram distri-
buídos da seguinte forma: 

Participaram equipas fe-
mininas e masculinas. 

Prémio disciplina femini-
nos: escalão 10/12 anos – 
Andorinhas do Café Primave-
ra; escalão 13/15 anos Girls 
Team. Masculinos: 7/9 anos 
– Mini Artistas da Bola; esca-
lão 10/12 anos – Chelinhos A; 
escalão 13/15 anos – Laranja 
Mecânica. 

Guarda redes menos ba-
tido feminino: escalão 10/12 
anos – Alexandra Governo; 
13/15 anos – Margarida Re-
belo. Masculinos 7/9 anos – 
Eduardo Moreira; 10/12 anos 
– Rafael Menezes; 13/15 
anos – Ricardo Mendes. 

Melhor marcador femini-
no: escalão 10/12 anos – Ce-

cília Azevedo; escalão 13/15 
anos – Bianca Cardoso e Rita 
Silva. Masculinos: escalão 
7/9 anos – João Pedro; esca-
lão 10/12 anos – José Braga; 
escalão 13/15 Pedro Vieira. 

Melhor jogador feminino: 
escalão 10/12 – Natacha Ri-
beiro; escalão 13/15 – Anisia 
Rodrigues. Masculinos esca-
lão 7/9 anos – Afonso Morei-
ra: escalão 10/12 anos – Cé-
lio Clemente; escalão 13/15 
Pedro Simão.

Campeões femininos: 
escalão 10/12 anos – Ando-
rinhas do Café Primavera; 
escalão 13/15 – Associação 
Desportiva de Avões; Mas-
culinos escalão 7/9 anos – 
Dream Team; escalão 10/12 
anos – Galáticos do Café Pri-
mavera; escalão 13/15 anos 
– Artista da Bola.

Além dos prémios referi-
dos todos os atletas presen-
tes na cerimónia receberam 
uma bola marca multinacio-
nal, que provocou êxtase nos 
atletas principalmente nos 
mais jovens. Foi com grande 
entusiasmo e em apoteose 
que terminou o XVI Torneio 
da Fervi e começou a pen-
sar-se já no XVII. Parabéns 
a todos.

XVI Torneio de Futebol de Rua

Torneio termina em festa
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Grande campanha 
de PrOmOçãO 

de sapatilhas -30%

Horário: 
De Segunda a Sexta: das 09h00 às 12h30 e das 14h30 às 19h00

Fim de Semana: 
Sábado: Aberto todo o dia • Domingo: Aberto à tarde

Já chegou às lojas 
da FERVI a nova 

camisola da época 
2014/2015 do BENFICA

No dia 21 de junho, o 
Auditório Municipal de Re-
sende foi palco da Gala do 
Desporto do Município que 
pretendeu dar realce à ati-
vidade desenvolvida pelas 
associações desportivas 
do concelho e distinguir os 
sucessos alcançados por 
atletas, treinadores e diri-
gentes ao longo da última 
época desportiva.

 
Durante o ano, Resende 

contou com a participação 
de mais de meio milhar de 
atletas a praticar desporto 
nas modalidades de ande-
bol, futebol, futsal, motonáu-
tica, vela, natação, voleibol, 
pesca e ténis de mesa, em 
representação de nove clu-
bes federados. 

Na Gala foram distingui-
dos o “Atleta do Ano” e o 
“Atleta Revelação” do ano 
para cada clube desportivo, 

nos seguintes escalões: Es-
colinhas (até 10 anos); Infan-
tis; Iniciados; Juvenis; Junio-
res e Seniores, num total de 
56 atletas.

 O Município de Resende 
decidiu, ainda, homenagear 
os seguintes Clubes e Atle-
tas que, devido aos resulta-
dos excecionais obtidos, dig-
nificaram o concelho: equipa 
sénior do Clube Desportivo, 
Recreativo e Cultural de S. 

Martinho de Mouros, que 
conquistou a Taça da Asso-
ciação de Futebol de Viseu, 
em futsal; a equipa juvenil de 
andebol do Clube Desportivo 
e Recreativo Juventude de 
Anreade, que se sagrou cam-
peã distrital da Associação de 
Andebol do Porto; o Atleta 
António Maximino Pinto, do 
Clube de Pesca de Compe-
tição de Resende, campeão 
nacional de pesca desporti-

IV Gala do Desporto de Resende distingue melhores de 2013

Atletas e Clubes homenageados 
pelo Município

va; os atletas campeões na-
cionais de Motonáutica, nas 
classes 1, 2 e 3, do Clube 
Náutico de Caldas de Are-
gos e a equipa de futebol de 
sub 12 do Grupo Desportivo 
de Resende, que conquistou 
o campeonato distrital. 

 O programa contou com 
a atuação de João Daniel, 
que abrilhantou a cerimónia 
com alguns momentos mu-
sicais.

 No final, o Presidente da 
Câmara Municipal de Resen-
de, Garcez Trindade, proferiu 
algumas palavras, referindo 
que “tem sido intenção imple-
mentar por todo o concelho a 
prática do desporto, nomea-
damente o desporto juvenil, 
sendo que a Câmara Muni-
cipal apoiará na cedência de 
equipamentos desportivos, 
nos transportes dos atletas e 
concedendo subsídios às as-
sociações desportivas”.

A “O CRASTO - Academia de Cultura e Recreio do 
Concelho de Castro Daire”, na prossecução do espíri-
to vanguardista que a caracteriza, vai levar a efeito o V 
Torneio “O Coelho Verde”.

Esta 5ª edição vai ocorrer nos próximos dias 27, 28 e 
29 de Junho no Complexo Desportivo Municipal de Cas-
tro Daire. 

Esta edição, à semelhança das anteriores, engloba no 
seu quadro competitivo os escalões de Infantis e Benja-
mins e contará com alguns dos mais destacados clubes 
de referência no panorama do futebol nacional, tais como 
FC Porto, Sporting CP, SC Braga, Vitória de Guimarães, 
Académica de Coimbra, FC Penafiel, UD Leiria, GD Gafa-
nha e SC Vila Real.

Este evento será incluído nas festas na Vila de Cas-
tro Daire e dará o seu pontapé de saída na sexta-feira (27 
de junho) com a cerimónia de abertura no Auditório Muni-
cipal às 18 horas e apresentação das equipas à comuni-
cação social e público em geral no Parque Urbano da Vila 
às 21H15. Nos dois dias seguintes (28 e 29 de junho) dis-
puta-se o quadro competitivo nos dois escalões etários no 
Complexo Desportivo. No Sábado a competição inicia com 
a fase de grupos às 9h30 e o termina às 20h00. No domin-
go terá inicio a fase final às 9h00 e o seu término às 16h40 
com posterior entrega de prémios às equipas vencedoras.

Assim, convidamos o nosso prestigiado público para es-
tar presente no nosso evento e desfrutar da qualidade dos 
intervenientes e de um fim-de-semana repleto de emoção, 
alegria e diversão.

Castro Daire

V Torneio "O Coelho Verde"

Desde a passada quar-
ta-feira, que Afonso Morei-
ra participa no Torneio In-
ternacional Barrinha/Cup 
envergando a camisola do 
Sporting Clube de Portugal.

Trinta e duas equipas, 
participaram no referido tor-
neio e na categoria de traqui-
nas A Afonso Moreira brilhou, 
ofuscando algumas pedras 
nucleares do Sporting Clube 
de Portugal. A sua técnica, a 
forma como encara o jogo, o 
seu emprenho, a sua humil-
dade e acima de tudo as suas 

qualidades futebolísticas, fi-
zeram com que todos aque-
les, que se deslocaram a Es-
moriz para assistir às partidas 
do Sporting ficassem boquia-
bertos, com a prestação de 
Afonso Moreira. Rasgados 
elogios ouviram-se dos mais 
entendidos na arte do fute-
bol, motivado pela capacida-
de técnico-táctica de Afonso 
Moreira, com a facilidade de 
remate ao golo, com o empe-
nhamento no jogo, com a en-
treajuda prestada, ao serviço 
da equipa e sobretudo a con-
jugação destes valores Afon-
so Moreira foi simplesmente 
o melhor marcador com 15 
golos marcados incluindo 2 
com que mimoseou a Asso-
ciação Académica de Coim-
bra na final do torneio com 
vitória do Sporting Clube de 
Portugal por 6-0.

Pensamos, que este jo-
vem lamecense, está no ca-
minho certo para singrar no 
futebol a nível nacional e qui-
çá a nível internacional. Cer-
tamente pela prestação de 
Afonso Moreira neste torneio 
orgulha todos os lamecenses 
principalmente os seus pais 
e o clube onde iniciou e con-
tinua a envergar a camisola 
do Cracks Clube de Lamego.

Parabéns, Afonso.

Torneio Internacional Barrinha/Cup

Afonso Moreira brilha

Sporting Clube de Braga  2 
Sporting Clube de Lamego  2

Na projecção dos jogos 
agendados, os Veteranos do 
Sporting de Lamego, deslo-
caram-se no passado sába-
do a Braga, para defrontar a 
sua congénere do Sporting 
Clube de Braga. Num belís-
simo complexo desportivo si-
tuado perto do estádio 1.º de 
Maio, com um magnífico rel-
vado sintético, foi palco de um 
jogo bastante interessante. 
Os veteranos do Sporting de 
Braga apresentaram-se em 
campo com alguns elemen-
tos de grande valia futebolís-
tica num passado recente, no-
meadamente: Barroso, Silva, 
Vítor, Paulino entre outros, o 
Sporting de Lamego apre-
sentou-se com o seu conjun-
to habitual. 

A equipa lamecense du-
rante a primeira parte domi-
nou o jogo com um meio cam-
po bastante tecnicista, uma 
defesa segura e um ataque a 
causar problemas à defensiva 
contrária. Quanto ao Sporting 
de Braga apresentou um fute-
bol vistoso mas ficou surpre-
endido com a muita qualida-
de dos homens de Lamego, 
José Carlos primeiro e Bruno 
Soares depois marcaram os 
golos dos veteranos de Lame-
go, uma partida bastante bem 
jogada, com superioridade 
lamecense de onde a vitória 
seria o resultado mais certo 
para os veteranos de Lamego.

Boa arbitragem
No próximo Sábado dia 5, 

os Veteranos do Sporting de 
Lamego deslocam-se a Pare-
des para defrontar a sua con-
génere local.

Amigável entre Veteranos

Empate soube a pouco
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aLUga-SE T1
Aluga-se T1 mobilado, dentro da cidade 

de Lamego

Contactar: 963 208 532

Lindas vistas panorâmicas sobre 
S. Domingos e o rio Douro

LOTES na Calçada 
da Guerra – LAMEGO

A dois minutos do centro da cidade

Lotes aprovados para 
construção de moradias

Contactar: 254 613 353

A Santa Casa da Misericórdia de Lamego, vem por 
este meio comunicar que estão suspensas as cerimónias 
religiosas na Igreja das Chagas a partir do dia 1 de Julho 
de 2014, por um período de dez meses aproximadamen-
te, em virtude de a mesma entrar em obras de restauro.

Lamego, 19 de Julho de 2014

COMUNICADO

Santa Casa da Misericórdia 
de Lamego

José dos Santos António, Presidente da Assembleia Geral da 
Associação de Caçadores e Pescadores de Cepões de Lamego, 
ao abrigo do Art.º 24 P.º N.º 2 e 3 e, Art.º N.º 25 P.º N.º 2, convoco 
todos os Sócios, a reunir em Assembleia Geral Ordinária, na sede 
pelas 21H00, no próximo dia 12 de Julho de 2014, (SÁBADO) pelas 
21H00, com a seguinte ordem de trabalhos:

1.º  Eleição dos Corpos Gerentes para o biénio 2015/2016;

2.º  Se há hora marcada designada para a reunião, esta não 
se poder realizar por falta de maioria, nos termos legais, 
terá lugar a mesma com os sócios presentes;

3.º  A entrega e a constituição de listas consideradas aos 
corpos gerentes deverá ser feita até ao dia 8 de Julho de 
2014.

Cepões, 24 de Junho de 2014

O Presidente da Assembleia Geral

José dos Santos António

CONVOCATÓRIA

ASSOCIAÇÃO DE CAÇADORES 
E PESCADORES DE CEPÕES  DE LAMEGO

Edifício da Junta de Freguesia de Cepões
Telem.: 913 800 582   5100-448 LAMEGO

quilómetros cronometrados. 
No centro da vila de Mesão 
Frio, teve lugar na noite de 
28 de junho, a super especial 
noturna, com cerca de 1800 
metros, a qual foi percorrida 
pelos concorrentes em ordem 
inversa à numeração da lista 
de inscritos. Manuel Pereira, 
ao volante de um Mitsubishi 
EVO VII, garantiu o melhor 
tempo na primeira classifica-
tiva. No dia seguinte, pelas 
14h26, os pilotos partiram 
para as provas especiais de 
Cidadelhe, com 9,9 quilóme-
tros, e Barqueiros, com 6,45 
quilómetros, troços com duas 
passagens. 

Entre os participantes que 
fizeram frente às exigentes 
classificativas, o primeiro lu-
gar do pódio foi para Ricar-
do Oliveira e Nuno Oliveira, 
ao volante de um Mitsubishi 
Lancer. Por sua vez, a dupla 
de irmãos, Manuel Pereira 
e Adriano Pereira, devido a 
problemas mecânicos, não 
conseguiram manter a lide-
rança, alcançando a segun-
da posição da classificação 
geral e da respetiva classe 9, 
seguindo-se Jacinto Oliveira 
e Sérgio Aguiar que, apesar 
de ficarem na terceira posi-

ção da classificação geral, o 
Renault Megane F1 condu-
ziu-os ao primeiro lugar da 
classe 4. Quem também co-
locou o pé no acelerador foi 
o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Mesão Frio, Alber-
to Pereira, ao volante de um 
Seat Ibiza, formando equipa 
com a sua irmã Sónia Pe-
reira. Juntos conquistaram 
o quarto lugar na classifica-
ção geral, alcançando assim 
o segundo lugar da classe 4. 
O piloto Ivo Araújo, em equi-
pa com Sónia Costa ficou em 
quinto lugar na classificação 
geral, tendo vencido na clas-
se 2, ao volante de um Citro-
en Saxo cup.

No final das provas, os 
pilotos foram recebidos na 
Avenida Conselheiro Alpoim, 
onde ocorreu a entrega dos 
troféus e onde não faltou o 
champanhe, as sessões fo-
tográficas e a boa disposição.

O presidente da Câma-
ra Municipal de Mesão Frio, 
Alberto Pereira, mostrou-se 
“bastante satisfeito, por um 
lado com a emoção ao longo 
de toda a prova e por outro, 
com o apoio dos milhares de 
mesãofrienses e forasteiros 
que deram uma cor fantásti-
ca e apoio a esta maravilho-
sa prova.”

Mais uma vez, o Rali 
Sprint Município de Mesão 
Frio revelou ter todos os 
condimentos que uma prova 
de rali exige, sobretudo es-
petáculo, emoção e incerte-
za quanto ao vencedor até 
ao final do derradeiro troço. 
Aliado a isso, o evento reu-
niu várias dezenas de pilotos 
e milhares de espectadores 
que ficaram fascinados com 
o desempenho dos pilotos.

Emoções ao rubro no «rali Sprint município 
de mesão Frio»: maior número de sempre 
de pilotos inscritos

Pelo terceiro ano conse-
cutivo, foi disputada mais 
uma emblemática compe-
tição do desporto automó-
vel, em Mesão Frio, nos 
dias 28 e 29 de junho. 

O Clube Automóvel de 
Peso da Régua e a Team 
Baia, em parceria com a Câ-
mara Municipal de Mesão 
Frio levaram a efeito a pro-
va que integra o calendário 
da Federação Portuguesa 
de Automobilismo e Karting 
e que contou para o campe-
onato Intermunicípios Nor-
te. Dos 36 pilotos inscritos, 
destacou-se a dupla maiata 
Ricardo Oliveira e Nuno Oli-
veira ao volante de um Mit-
subishi Lancer que, depois 
de ausentes quase dois anos 
dos ralis, retomaram em abril, 
tendo este ano regressado à 
«Porta do Douro» em alta, ao 

vencer a o Rali Sprint com o 
melhor tempo da classifica-
ção geral.

Na edição deste ano, o 
formato do «Rali Sprint Mu-
nicípio de Mesão Frio» foi 
em tudo semelhante ao dos 
anos anteriores e disputou-
se ao longo de cinco classi-
ficativas, num total de 34,53 

Aliando a capacidade futebolística fora do normal 
com a humildade como jogador, Diogo Infante Santos, 
jovem de 10 anos nascido em Tarouca e jogador do 
Cracks Clube de Lamego, já não é só uma promessa 
do Futebol regional mas sim uma certeza, tão bem en-
caminhada que está a sua curta carreira.

O Diogo, um dos mais promissores jogadores do Cra-
cks, está já referenciado pelos três grandes Clubes nacio-
nais (Sporting, Benfica e Porto) tendo sido observado em 
inúmeros jogos que realizou durante esta época ao serviço 
do seu Clube. Com um enorme potencial, foi protagonista 
no inicio da época de transferência da Escola de Futebol 
João Manuel Pinto para o Cracks, onde teve o seu primeiro 
ano de contato com a competição propriamente dita e onde 
obteve um score de mais de 20 golos marcados numa só 
época. Diogo Infante Santos é um pequeno jogador franzi-
no, que faz da técnica individual uma poderosíssima arma 
tendo no drible e no confronto um para um outras das suas 
grandes qualidades. Tem tudo para se tornar num bom jo-
gador, desde técnica e velocidade, passando por um con-
trole de bola muito bom, fruto de quase 5 anos de aprendi-
zagem em Escola de Futebol. Apesar do assédio de outros 
Clubes da Região, o Diogo Infante Santos irá continuar a 
desenvolver as suas qualidades futebolísticas no Cracks 
Clube de Lamego na próxima época pelo que se prevê, a 
muito curto tempo o salto para um grande nacional, com o 
Sporting Clube de Portugal á cabeça, Clube com o qual já 
existe um pré-acordo de formação desportiva para o Atleta.

Numa época em que as escolas de futebol são cada 
vez mais influentes na performance dos jogadores, o Cra-
cks Clube de Lamego orgulha-se de dar as melhores con-
dições competitivas e de formação para que os seus Atle-
tas possam ser referenciados pelos grandes clubes nacio-
nais; prova disso é também o Atleta Gustavo Carvalho do 
escalão Sub-10 do Cracks está ao mais alto nível Futebo-
lístico, com presenças muito regulares nos treinos de cap-
tação de talentos dos grandes nacionais (Porto Benfica e 
Sporting) , a convites destes. Gustavo, como é conhecido 
no meio futebolístico, joga como medio no Cracks, é um 
jogador que tem como principais armas e, o drible rápido, 
a capacidade de passe e a velocidade de execução, talen-
tos muito desenvolvidos para a sua idade. Apresenta em 
campo grande maturidade como jogador, apesar da idade, 
e é neste momento uma das maiores promessas do Cracks 
para o Futebol Regional. O futuro afigura-se muito prome-
tedor para esta jovem estrela Lamecense.

Para a próxima época, e apesar do assedio de Clubes 
da Região, continuará a vestir as camisolas vermelhas e 
pretas do Cracks Clube de Lamego.

 Paulo Rebel/Carlos Magalhães

Diogo Santos e Gustavo Carvalho

Mais dois Cracks na rota 
do sucesso
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588411115
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LAMEGO
Telefones

Úteis

Emergência 
112

Hospital de Lamego             
254 609 980

Centro de Saúde  
254 609 210

Unidade de Saúde    
 254 600 060

Clínica Veterinária Douro Sul
254 656 111

Bombeiros  Voluntários                 
254 609 122

PSP
254 612 022

GNR
254 612 123

Notário                        
254 619 250

I.E.F.P.
254 655 192

Museu                     
254 600 230

Repartição Finanças  
 254 609 380

Tribunal                                   
254 656 135

Câmara Municipal      
254 609 600

Joalto Douro               
254 612 116

Táxis (Avenida)          
254 612 898

Táxis (Sé)                   
 254 612 898

Táxis (Pça. do C.)       
254 613 076

“Portugal com maior participação na Volta a França desde 1984” –  SábADo DiVErSOS

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Forma-
ção, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise 
no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.

Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi 
preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação.
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SERNANCELHE

ARMAMAR

TABUAÇO

ARMAMAR

SERNANCELHE

LAMEGO E ARMAMAR

VÁRZEA DE ABRUNHAIS/LAMEGO

SÃO JOÃO DA PESQUEIRA

VÁRZEA DE ABRUNHAIS/LAMEGO

MOIMENTA DA BEIRA

FRANÇA

LAMEGO

LAMEGO

LAMEGO

TAROUCA

LAMEGO

LAMEGO

MOIMENTA DA BEIRA

TABUAÇO

MOIMENTA DA BEIRA

VALDIGEM - LAMEGO

MOIMENTA DA BEIRA

MOIMENTA DA BEIRA

FERRADOSA - VALE DE FIGUEIRA 

FERRADOSA - VALE DE FIGUEIRA 

LAMEGO - TAROUCA

SÃO JOÃO DA PESQUEIRA

SERNANCELHE

LAMEGO

LAMEGO

LAMEGO

SERNANCELHE

LAMEGO

MOIMENTA DA BEIRA

LAMEGO

LAMEGO

TAROUCA

SERRALHEIRO CIVIL

“CONTABILISTA, AUDITOR, REVISOR OFICIAL DE CONTAS E 
SIMILARES” 

“ELECTRICISTA DE CONSTRUÇÕES E SIMILARES”

OPERADOR DE MÁQUINAS DE ESCAVAÇÃO, TERRAPLENA-
GEM E SIMILARES

MOTORISTA DE VEÍCULOS PESADOS DE MERCADORIAS

OPERADOR DE MÁQUINAS DE ESCAVAÇÃO, TERRAPLANA-
GEM E SIMILARES

COZINHEIRO (A)

TRABALHADOR NÃO QUALIFICADO DA CONSTRUÇÃO

CANTEIRO

AGRICULTOR E CRIADOR DE ANIMAIS DE PRODUÇÃO COM-
BINADA, DE SUBSISTÊNCIA

TRABALHADOR DE LIMPEZA EM ESCRITÓRIOS, HOTÉIS E 
OUTROS ESTABELECIMENTOS

“TRABALHADOR NÃO QUALIFICADO DA AGRICULTURA (EX-
CLUI HORTICULTURA E FLORICULTURA)”

INSTALADOR DE AR CONDICIONADO E DE SISTEMAS DE 
REFRIGERAÇÃO

OUTROS TÉCNICOS DAS CIÊNCIAS FÍSICAS E DE ENGEN-
HARIA, NE

AGRICULTOR E TRABALHADOR QUALIFICADO DE CULTURAS 
DE ÁRVORES E ARBUSTOS

CABELEIREIRO E BARBEIRO

ARMADOR DE FERRO

SECRETÁRIO ADMINISTRATIVO E EXECUTIVO

EMPREGADO DE BAR

AJUDANTE DE COZINHA

COZINHEIRO

MOTORISTA DE VEÍCULOS PESADOS DE MERCADORIAS

“TRABALHADOR NÃO QUALIFICADO DA CONSTRUÇÃO DE 
EDIFÍCIOS”

COZINHEIRO

EMPREGADO DE MESA

“SEGURANÇA (VIGILANTE PRIVADO), OUTROS PORTEIROS 
E SIMILARES”

AGRICULTOR E TRABALHADOR QUALIFICADO DE CULTURAS 
DE ÁRVORES E ARBUSTOS

SERRALHEIRO CIVIL

INSTRUTORES E MONITORES DE ACTIVIDADE FÍSICA E 
RECREAÇÃO

PINTOR DE CONSTRUÇÕES

TRABALHADOR NÃO QUALIFICADO DA FLORESTA

AUXILIAR DE SAÚDE

OUTROS TRABALHADORES QUALIFICADOS DA CONSTRU-
ÇÃO DE ESTRUTURAS BÁSICAS E SIMILARES

AJUDANTE DE COZINHA

“TÉCNICO OPERADOR DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO 
E COMUNICAÇÃO (TIC)”

TRABALHADOR DE LIMPEZA EM ESCRITÓRIOS, HOTÉIS E 
OUTROS ESTABELECIMENTOS

REPRESENTANTE COMERCIAL

Nome do 
Centro 

de Emprego
Nome da Profissão N.º Oferta

Indicação do Regime de Trabalho (a tempo parcial ou completo) 
e Informações e Complementares

Nome da Freguesia/Concelho 
a que respeita o Posto Trabalho

a ser preenchido

MONTADOR DE ESTRUTURAS METÁLICAS COM EXPERIENCIA

“PRETENDEMOS RECRUTAR UM(A) TOC COM ONHECIMENTOS/EXPERIÊNCIA NO DESENVOLVIMENTO DE TODO O TRABALHO CONTABILÍSTICO E FISCAL DE 
UMA EMPRESA, QUE ESTEJA REGISTADO(A) NA OTOC, QUE ESTEJA APTO A DESENVOLVER TODAS AS FUNÇÕES PRETENDIDAS COM O MÁXIMO DE RESPON-
SABILIDADE, QUE SEJA SIMPÁTICO COM OS CLIENTES, DEVENDO TER ESPIRITO DE EQUIPA, CONHECIMENTOS INFORMÁTICOS, E QUE ESTEJA DEVIDA-
MENTE DISPOSTO A REALIZAR OUTRAS TAREFAS, NO ÂMBITO DO TRABALHO DE ESCRITÓRIO, QUE NÃO SEJAM EXCLUSIVAMENTE TAREFAS DA PROFISSÃO. “

“A EMPRESA NECESSITA DE UM ELECTRIICISTA (PREFERENCIALMENTE) OU UM AJUDANTE DE ELETRICISTA RESIDENTE NA ÁREA DE TABUAÇO OU ZONA 
LIMITROFE PORQUE NÃO PAGA SUBSIDIO DE TRANSPORTE NEM SUBSIDIO DE ALOJAMENTO. ENTRADA IIMEDIATA.”

MANOBRADOR COM EXPERIÊNCIA

RESIDENTE NA ÁREA DE TABUAÇO OU ZONA LIMÍTROFE

NÃO PAGA SUBSÍDIO DE TRANSPORTE NEM SUBÍIDIO DE ALOJAMENTO.

ENTRADA IIMEDIATA

SERVENTE DA CONSTRUÇÃO COM EXPERIÊNCIA

SEM EXPERIÊNCIA

TRABALHOS COM MÁQUINAS AGRICOLA, TRATORES ....TRATAMENTOS FITO-FARMACÊUTICOS(SUPERVISIONADOS. EXECUTAR TRABALHOS AGRICOLAS EM 
POMARES DE MACIEIRAS

CASAL PARA TRABALHAR NUM HOTEL SENHOR:TODAS AS TAREFAS DE VIGILÂNCIA, CONSERVAÇÃO, MANUTENÇÃO, LIMPEZA E APOIO PARA QUE O IMÓVEL 
ESTEJA PERMANENTEMENTE EM CONDIÇÕES DE RECEBER E ACOMODAR PESSOAS, CUIDAR DOS ESPAÇOS ENVOLVENTES.SENHORA:REALIZAÇÃO DE 
TODAS AS TAREFAS NECESSÁRIAS PARA QUE O ESPAÇO ESTEJA EM CONDIÇÕES PARA RECEBER E ACOMODAR PESSOAS; LIMPEZA E ARRUMO GERAL; 
PREPARAR E SERVIR PEQUENAS REFEIÇÕES; TRATAR DE LOUÇAS E UTENSÍLIOS DOMÉSTICOS

TRABALHADOR (A) AGRÍCOLA INDIFERENCIADO COM EXPERIÊNCIA EM AGRICULTURA DE VINHA.

RESPONSÁVEL PELA MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRECTIVA DE EQUIPAMENTOS DE REFREGIRAÇÃO E CLIMATIZAÇÃO, ELECTRICIDADE  OU MA-
NUTENÇÃO INDUSTRAL.  EXIGE-SE  EXPERIENCIA E POLIVALÊNCIA TÉCNICA. DEVERÁ POSSUIR CERTIFICAÇÃO NA ÁREA DE REFRIGERAÇÃO E CLIMATIZA-
ÇÃO, ELECTRICIDADE OU MANUTENÇÃO INDUSTRIAL (PREFERENCIAL)

RESPONSÁVEL PELA MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA DE CLIMATIZAÇÃO DE POTENCIA TECNICA SUPERIOR A 100 KW. EXPERIENCIA NA ÁREA DA 
NMANUTENÇÃO INDUSTRIAL. EXIGE-SE  CERTFICADO DE TIM (ADENE), CERTICADO DE MANUSEAMENTO DE GASES FLUORADOS (CENTERME) CERTIFICADO 
DO GRUPO B OU C (APA) E CERTIFICADO DE MECANICO DE APRAELHOS A GÁS

VIVEIROS, TAIS COMO GÉNEROS HORTÍCOLAS, CEREAIS, PRODUTOS TROPICAIS, ÁRVORES DE FRUTO, ARBUSTOS E OUTROS. LAVRAR, GRADAR E FERTILI-
ZAR A TERRA; SEMEAR E PLANTAR CEREAIS, ÁRVORES E/OU ARBUSTOS OU EXECUTAR OUTROS TRABALHOS RELATIVOS À CULTURA DE PRODUTOS AGRÍ-
COLAS; APLICAR PRODUTOS QUÍMICOS ADEQUADOS AO COMBATE E PREVENÇÃO DE DETERMINADAS DOENÇAS E/OU PARASITAS; EFETUAR OU PARTICIPA 
NOS TRABALHOS DE RECOLHA DOS PRODUTOS OBTIDOS, TAIS COMO CEIFA, MONDA, COLHEITA DE FRUTOS E LEGUMES

COM EXPERIÊNCIA DE TODO O SERVIÇO DE CABELEIREIRA

ARMADOR DE FERRO

ATENDIMENTO DE CLIENTES NO ESTABELECIMENTO, PREPARAÇÃO DE ORÇAMENTOS, ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DAS TAREFAS QUE LHE VÃO SER ATRIBUÍDAS.

“PRETENDE-SE EMPREGADO (A) DE BAR PARA EXECUTAR ATENDIMENTO AO PÚBLICO, BEM COMO REALIZAR TODAS AS TAREFAS INERENTES AO BAR”

EXPERIÊNCIA NA ÁREA, PESSOA RESPONSÁVEL 

TURISMO DE HABITAÇÃO

TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE MATÉRIAS PERIGOSAS

“AJUDAR A DESEMPENHAR TAREFAS RELACIONADAS COM CONSTRUÇÃO CIVIL”

COZINHA TRADICIONAL PORTUGUESA

SERVIÇO DE MESAS

“OS CANDIDATOS INTERESSADOS DEVERÃO ENVIAR CURRÍCULO PARA CONCEICAO.TAVARES@PRESTIBEL.PT”

EMPARAR A VINHA COM JUNCO

SERRALHEIRO CIVIL COM EXPERIÊNCIA EM FABRICO, MONTAGEM E REPARAÇÃO  DE ESTRUTURAS METÁLICAS NOMEADAMENTE  SOLDADURA

PROFESSORES OU MONITORES DE GIMNO E DESPORTIVA

PRETENDE TRABALHADORES COM EXPERINECIA EM PINTURA DA CONSTRUÇÃO CIVIL E CAPOTTO/ISOLAMENTOS

EXPERIENCIA EM MOTOROSSADORAS (PREFERNCIAL)

AUXILIAR NO ATENDIMENTO DE CLIENTES DE FARMÁCIA- PRATICANTE DE FARMÁCIA 

“TENHA EXPERIÊNCIA EM SISTEMAS DE ISOLAMENTO PELO EXTERIOR (CAPOTO), REBOCOS, APLICAÇÃO DE PLADUR“

“SERVIÇO DE ALMOÇOS E JANTARES. FOLGA AOS SABADOS DE TARDE E DOMINGOS”

“DESIGNER OU INFORMÁTICO PARA TRABALHAR EM PROGRAMAS DE DESIGN DE MOBILIÁRIO E DECORAÇÃO”

“SERVIÇO DE QUARTOS E LAVANDARIA NUMA ALBERGARIA EM LAMEGO”

“EMPRESA QUE ORGANIZA ENTRE OUTRAS ACTIVIDADES EVENTOS PROMOCIONAIS DE PRODUTOS ALIMENTARES E VISITAS DE TURISMO INDUSTRIAL E 
ESTÁ A RECRUTAR PARA OS SEUS QUADROS UM COMERCIAL COM OS SEGUINTES REQUISITOS: - EXPERIÊNCIA RELEVANTE NA FUNÇÃO;- GOSTO PELO CON-
TACTO COM PESSOAS;- RESPONSÁVEL, COM ESPÍRITO DE INICIATIVA; - DISPONIBILIDADE IMEDIATA. BONS CONHECIMENTOS DE INFORMÁTICA; BONS CON-
HECIMENTOS FALADO E ESCRITO (CUMULATIVO) DE: INGLÊS; MANDARIM; CANTONÊS E BAHASA INDONÉSIA (FACTOR ELIMINATÓRIO). EXIGE-SE EXPERIÊN-
CIA PROFISSIONAL NO MERCADO DE TRABALHO À PELO MENOS 1 ANO; E QUE TENHA PRESTADO SERVIÇOS NA ÁREA DA EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO”

Cracks Edgar Pinto 
e João rodrigues 
em destaque na 
Seleção a.F. Viseu

De 5 a 27 de julho, no 
Auditório Municipal Adácio 
Pestana, será apresentada 
ao o público uma exposição 
de pintura que tem como tí-
tulo “Trilhos e Reflexão”.

Pintadas pelas mãos de 
Adriano Fernando Cardoso, 
ao todo serão mais de duas 
dezenas de telas cujos mo-

tivos são paisagens, monu-
mentos, retratos e composi-
ções, especialmente dedica-
dos a Tarouca.

Adriano Cardoso, residen-

te em Tarouca, responsável 
por dezenas de outras expo-
sições de pintura, é reconhe-
cido nacional e internacional-
mente pelo seu talento artís-

“Trilhos e reflexão” é tema de exposição de pintura 
no auditório municipal adácio Pestana em Tarouca

tico, muito embora não tenha 
formação em belas artes, nem 
preferência por qualquer téc-
nica de escolas de pintura.

A inauguração da exposi-
ção está agendada para o dia 
5 de julho às 16h00 e pode ser 
visitada até 27 de julho duran-
te o período regular de funcio-
namento do Auditório Munici-
pal Adácio Pestana.

Edgar Pinto e João 
Rodrigues, dois jovens do 
Cracks Clube de Lamego 
do escalão Iniciados, inte-
graram a equipa de elite 
da Associação de Futebol 
de Viseu que disputou em 
Lisboa o famoso Torneio 
Lopes da Silva e terminam 
no pódio, mais concreta-
mente em 2º lugar.

Em 20 edições deste 
reconhecido Torneio, esta 
foi a melhor classificação 
obtida pela Selecção da 
Associação de Futebol 
de Viseu; nunca a AF de 
Viseu obteve tão digno re-
sultado.

O Atleta João Rodri-
gues teve exibições mui-
to interessantes tendo in-
clusive marcado o golo do 
empate no jogo com a AF 
de Braga (que terminou 
1-1), golo esse que colo-
cou a seleção de Viseu na 
final do Torneio.

No entanto a seleção 
da AF de Viseu viria a fra-
quejar na final, perdendo 
por 1-2 com a Associação 
de Futebol do Porto, em 
jogo efetuado no Campo 
de Jogos do Pragal.
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Francisco Manuel Lopes, Presidente da Câmara Municipal de Lamego, torna público que irá ter 
lugar no Salão Nobre dos Paços do Concelho de Lamego, pelas 10,00 horas do dia 11 de Julho do 
corrente ano, a hasta pública para venda de dois lotes habitacionais, sitos em Monsanto, de acor-
do com o caderno de encargo aprovado em 2014/06/23.

Quadro resumo

o valor de cada lanço mínimo não pode ser inferior e 1.000,00 € (mil euros)

O adjudicatário pagará no ato da compra 50% do valor da compra.
Os restantes 50% do valor da venda, bem como os encargos legais determinados por lei em 

atos desta natureza, serão pagos na data da celebração da escritura de compra e venda.
Todos quantos estiverem interessados na aquisição dos referidos imóveis, têm de estar pre-

sentes na hasta pública ou fazerem-se representar por procurador devidamente habilitado para o 
efeito e, em qualquer dos casos, munidos dos respetivos bilhetes de identidade e cartões de con-
tribuintes fiscais.

O adjudicatário não pode estar em dívida à Fazenda Pública, à autarquia Local, ou ao Instituto 
de Gestão Financeira da Segurança Social, pelo que deve apresentar os documentos comprova-
tivos de que se encontra em situação regularizada, no prazo de 10 dias úteis a contar da data da 
adjudicação provisória.

 Os interessados devem consultar o caderno de encargos, disponível no Gabinete de Atendi-
mento do Município de Lamego, das 08.30h às 17.00h, todos os dias úteis.

Para se constar, se elaborou este edital que vai ser fixado. 

Paços do Concelho de Lamego, 23 de Junho de 2014

O Presidente da Câmara Municipal de Lamego
(Francisco Lopes, Eng.º)

“Coreia do Norte ameaça atacar EUa por causa de filme” –  ViSãoCULTUra

Câmara muniCipal de lamego

ediTal

A mostra que retira as 
esculturas dos nichos das 
capelas que as contextua-
lizam e as coloca num es-
paço que lhes é totalmente 
estranho vai ser prolonga-
da até ao próximo dia 27 de 
julho. Assim é “A Glorifica-
ção do Divino”, uma expo-
sição que é um desafio e 
um novo olhar sobre a es-
cultura barroca do Museu 
de Lamego.

Originalmente integradas 
nas estruturas retabulares de 
algumas das capelas prove-
nientes do extinto Convento 
das Chagas de Lamego, as 
esculturas estão agora sus-
cetíveis à observação inte-
gral do visitante que, pela pri-
meira vez, as poderá apreciar 
na sua verdadeira tridimen-
sionalidade.

Entre imagens da Virgem, 
Santos e Arcanjos, o discur-
so expositivo desenvolve-se 
numa narrativa que come-
ça no séc. I, numa dualida-
de sempre presente entre o 
Céu e a Terra, com os pro-
tagonistas desta exposição 
a assumirem o papel eterno 
de intermediários entre o Ho-
mem e Deus.

Aproveitando o restauro, 
ainda a decorrer, da Capela 
de São João Evangelista e a 
intervenção nas esculturas, 
da responsabilidade da em-
presa Detalhe Lda., “A Glorifi-
cação do Divino” não termina 
sem a recriação de uma ofici-
na de restauro e dois vídeos 
em permanente exibição, um 
sobre o trabalho que está a 
ser desenvolvido pelos técni-
cos de restauro e o segundo 
sobre o processo da manufa-
tura de uma escultura, cedido 
pelo Getty Museum, parceiro 
nesta exposição. 

Parceiros imprescindí-
veis, sem os quais esta ex-
posição não seria possível, 
foram também a MultiOpti-
cas Lamego e a Ourivesa-

“a glorificação do Divino” prolongada 
até finais de julho

Museu de Lamego

ria Oliveiras, cujo patrocínio 
possibilitou trazer a público 
um novo olhar sobre as cole-
ções do Museu de Lamego, 
num projeto que contou ain-
da com o apoio do Município 
de Lamego.

Distribuída por duas sa-
las, a escultura ganha outra 
dimensão, aproximando-se 
do público, sublinhando a 
expressão plástica e icono-
grafia da escultura portugue-
sa dos séculos XVII e XVIII, 
numa altura em que a produ-
ção de imaginária, obedecen-
do às orientações do Concílio 
de Trento, está condiciona-
da por pressupostos de na-
tureza mais religiosa do que 
estética.

A entrada é livre.

Terminou no passado 
dia 27 de junho, o 1º ciclo 
de conferências organiza-
do pela Câmara Municipal 
no âmbito das Comemo-
rações dos 500 Anos dos 
Forais Manuelinos do con-
celho.

Paula Bessa, Professora 
Doutora da Universidade do 
Minho, foi responsável pela 
apresentação das “Pintu-
ras Murais Quinhentistas no 
Concelho de Mondim de Bas-
to: As Pinturas na Capela do 
Santíssimo Sacramento”, um 
tema que cativou a atenção 
de quantos quiseram conhe-
cer a história e a simbologia 
do património local.

Integraram a mesa desta 
conferência o Presidente da 
Câmara, Humberto Cerquei-
ra, o Presidente da Comissão 
Organizadora das Comemo-
rações dos 500 Anos dos Fo-
rais, Eduardo Teixeira Lopes, 

o Arqueólogo António Pereira 
Dinis, que fez uma apresenta-
ção sucinta dos vasto currícu-
lo da conferencista e a Dou-
tora Paula Bessa que, de um 
modo simples e ligeiro, trans-
portou o público presente a 
um passado rico de história, 
de costumes e valores que 
perduram agora nos inúmeros 
exemplos de pinturas murais 
existentes nos monumentos e 
capelas, espalhados um pou-
co por todos o país. 

De referir que este ciclo 
de conferências contou com 

a participação de conferen-
cistas de três universidades 
do norte do país: Faculdade 
de Letras da Universidade 
do Porto, Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Dou-
ro e Universidade do Minho.

O Presidente da Câma-
ra aproveitou a ocasião para 
agradecer a toda a equipa 
que colaborou na organiza-
ção deste ciclo de conferên-
cias, que considerou funda-
mental para se aprofundar o 
conhecimento da história e 
cultura deste concelho.

500 anos dos Forais manuelinos: 
pinturas murais da Capela do Senhor 
apresentadas em conferência

Mondim de Basto

Pelo quarto ano con-
secutivo, a Associação de 
Municípios Douro Alliance 
– Eixo Urbano do Douro, 
em conjunto com o Muni-
cípio de Vila Real, levou a 
cabo as actividades À Roda 
do Panelo no decorrer das 
Festas em honra de S. Pe-
dro cujos objectivos pas-
sam pela valorização da 
Olaria Negra de Bisalhães 
e pela revitalização do Jogo 
do Panelo procurando, por 
um lado, reaproximar os 
cidadãos desta arte e, por 
outro, atrair visitantes e 
turistas à cidade e às suas 
festas.

Na noite de Sábado, dia 
28, o Grupo Capella Musi-
cal de São Pedro percorreu 
as ruas do Centro Histórico 
animando os visitantes com 
canções conhecidas de to-
dos e convidando a partici-
par nas muitas rodas do Jogo 
do Panelo que se formaram 
espontaneamente num sinal 
claro de que este se tornou 
um momento esperado pe-
los visitantes da Feira de S. 

Pedro. Foi possível verificar 
que, muito após o final des-
ta actividade, ainda se junta-
vam muitas pessoas a jogar 
ao panelo já sem ligação ao 
grupo responsável pela dina-
mização desta acção.

Para encerrar as activi-
dades, decorreu no Domin-
go, dia 29 de Junho, o con-
certo da Orquestra Acrolat’In 
na Praça do Município com a 
plateia repleta de visitantes 
que responderam ao chama-
do dos acordes deste grupo 
da casa.

Integrada neste conjun-
to de actividades, encontra-

S. Pedro 2014… o Barro 
Preto andou de mão em mão

se ainda disponível para 
visita, a qualquer hora do 
dia, todos os dias da sema-
na, a exposição Barro Pre-
to… Fora do Alguidar nas 
montras da antiga loja Real 
no Largo da Capela Nova, 
numa parceria com a Esco-
la Secundária Camilo Cas-
telo Branco.

Ainda integrado neste 
conjunto de actividades de-
correu, de 23 a 27 de Junho, 
no Museu da Vila Velha, o 
Atelier Barro Preto às Cores 
com a presença de vários in-
fantários das freguesias ur-
banas de Vila Real.
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Um homem só morre quando é esquecido 
e JAIME GRALHEIRO, através do legado cí-
vico, artístico e jurídico que deixou, entrou no 
panteão dos que da lei da morte se libertam.

Quando alguém como JAIME GRA-

LHEIRO, Advo-
gado, Dramatur-
go, Cidadão de 
convicções e de 
luta(s), nos dei-
xa, mais do que o decesso de um Homem, 
é um pouco de cada um de nós que morre.

A todas/os quanto partilha(ra)m (d)este 
estado de espírito, mormente aos que, de al-
guma forma, expressa(ra)m esse sentimento, 
quer através de mensagens, quer com o seu 
aplauso na despedida, o sentido, profundo 
e sincero bem haja da Família, pois esse(s) 
gesto(s) solidário(s) ajudou(aram)-nos a ser 
menos difícil estes momentos.

“Mãe detida por abusar sexualmente de filha menor” –  Dn aTUaLiDaDE

QUENTES & BOAS

Visita ministerial! 

ÓLHA OS REBUÇADOS DA RÉGUA

+na minha mesa da sirius +

Depois da última campanha 
eleitoral para as europeias, na 
qual os principais partidos de-
ram o pontapé de saída visitando 
as nossas caves de espumante, 
agora não há governante que se 
preze que não as visite. Estan-
do em Lamego para presidir ao 
Dia da Unidade do CTOE, o Mi-
nistro da Defesa, Aguiar Branco, 
deu um saltinho à Murganheira 
para melhor perceber como se 
faz um produto de excelência… 
ficou maravilhado!

Tempo: Céu muito nublado

Do leitor

Correio: Rua de S. João nº 21 - Cave Direita
Urbanização da Ortigosa - Almacave • 5100 - 010 Lamego
Fax: 254 321 461 • Email: dourohoje@gmail.com

No assunto do email coloque «Do Leitor» seguido do título.
As cartas devem ser identificadas com morada e número de telefone, 
devendo conter a informação que se destinam à rubrica «Do Leitor».
O Douro Hoje reserva-se o direito de selecionar as partes que 
considera mais importantes. Os originais não solicitados não serão 
devolvidos.

Como contactar-nos

Jaime gralheiro
Agradecimento

Uma boca doce

Na simpática Freguesia de Sanfins, concelho de Valpaços, a Associação de Solidarieda-
de Social de S. Pedro, inaugurou com toda a Pompa e Circunstância no dia 29 do corrente, 
uma Estrutura Residencial para Idosos. As características específicas do Lar e as suas con-
dições de trabalho pressupõem que os habitantes de Sanfins vão ficar mais “ricos”. Para o 
seu Presidente da Direcção Sr. Leonardo Batista, para o ex-Presidente da Câmara de Valpa-
ços Eng. Tavares e para o Sr. Dr. José Rebelo, Director do Instituto da Segurança Social de 
Vila Real, com responsabilidades diversas na concretização deste sonho, o nosso cartucho 
de rebuçados da semana!   

E como nesta altura do ano não há semana que não tenha uma festa agendada em qual-
quer lugar, vamos felicitar a Comissão das Festas do S. Pedro de Loureiro pela magnífica 
Procissão do dia 29, aliás uma tradição de muitos anos. Mas as festas tiveram outras activi-
dades para agrado geral.

E a propósito, recordamos o saudoso sr. António Reco, durante as festas da sua Terra não 
largava a viola e a cantiga era sempre a mesma: “Viva Loureiro”     

Uma boca azeda

Como é possível que a RTP tenha um programa musical tipo concurso, de nome “voice 
Portugal”, com músicas em inglês para português ouvir!

O entroncamento da estrada que vem das Escávedas com a estrada 313, Régua/Vila Real, 
precisa de uma placa de STOP para as viaturas que vêm das Escávedas. Num acidente sem 
grandes consequências, o condutor que circulava na 313 foi considerado responsável.

Uma boca muito azeda

Já agora, vamos apoiar a luta contra as portagens de todos quantos precisam de utilizar 
a A4 entre Vila Real e Bragança. Para além de tudo quanto os nossos amigos Trasmontanos 
dizem em favor da livre circulação, queremos acrescentar que é uma Auto-estrada com mui-
tas inclinações de grau elevado, muito sinuosa e com alternativas péssimas. 

RTP1 na Raposeira

Helder Reis e a 
sua equipa do Verão 
Total, vieram até às 
Caves da Raposeira 
para apreciarem e di-
vulgarem ao país os 
novos espumantes 
da linha gourmet des-
ta casa centenária… 
Um brinde ao suces-
so do programa!

Aposta… 

O vice-presidente e o líder 
da oposição na autarquia lame-
cense, durante a Feira da Bôla, 
fizeram uma aposta para ver 
quem primeiro acabava de go-
lada um “copázio” de espuman-
te… Aquilo é que foi um grande 
penalti! Ou como dizem na Pra-
ça do Comércio, foi um “bilhete 
prá Régua”…

Tradição e Arte
O sabor da tradição 

da boa Bôla de Lamego 
continua a ser uma das 
principais referências da 
Pastelaria Scala, que a 
simpatia de Carla Lázaro, 
sua proprietária, vai man-
tendo, seguindo as pisa-
das do saber herdado de 
seus pais. Aqui a vemos 
em grande estilo com toda 
a arte de bem servir um 
espumante!
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